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O material de via 
DAS LINHAS DO ESTADO 

Convém tornar conhecidas as modificações não ha 
muito introduzidas nos typos de material de via das li- 
nhas do Estado, a fim de a tornar mais robusta, sem 
prejuizo da facil substituição parcial dos carris existen- 
tes por outros mais reforçados. 

*» 

E' de todos conhecida a variedade de typos de carril 
de ferro das linhas do Sul e Sueste, reflexo das com- 
Plicadas vicissitudes da sua constituição. 
Assim, havia no ramal de Setubal, nos primeiros 10 

kilometros da linha de Evora e no troço da linha de 

Sueste entre Beja e Quintos, carris de ferro T duplo 
assymmetrico (champignon simples), de 3o** de peso por 
metro, seguros por coxins, que provinham das linhas 
entre Barreiro, Vendas Novas e Setubal assentes pela 
Companhia Brazileira e substituídos, em parte, por car- 
ris mais reforçados, quando à Companhia do Sul alar- 
gou a via d'esses troços. 

Entre Vendas Novas e Beja, e entre Casa Branca e 
Evora (com excepcão dos 10*” referidos) o carril era T 
duplo symmetrico (champignon duplo) de 375 por metro, 
seguro por coxins de ferro fundido. 

No resto das linhas encontrava-se o carril Vignole 
com 378 de peso e 7,"32 de comprimento, de ferro 
muito inferior em qualidade á dos outros typos, cuja 
duração foi de mais de 3o annos. À 
Como era natural, o nosso paíz acompanhou docil- 

mente a evolução de outros mais adeantados e por isso, 
quando se preconizou.a substituição do ferro pelo aço 
nos carris, diminuindo-se, por economia, em peso Oo 
que se ganhava em resistencia específica, egual pratica 
foi seguida entre nós. O carril de ferro de 378 foi 
gradualmente substituido pelo de aço de 308 com 8" de 
comprido geralmente adoptado para as novas linhas de 
via larga, do Estado e de companhias. 

A via de coxins do Sul foi condemnada com o fun- 
damento de que qualquer accidente dava logar a nume- 
rosas Íracturas d'aquellas peças de fixação. Pena foi, 
porque não a ha mais robustas. Nas optimas condições 
de planta e perfil dos troços mais importantes desde o 
Barreiro até Setubal, Evora e Beja com rampas de 10"/,, 
e curvas de raios superiores a 500", uma via com car- 
ril de aço de 378, de champignon simples, seguro por 
coxXins de aço macio estampado permittiria grandes ve- 
locidades com a mais absoluta segurança. 

O facto é que ao fim de certo tempo o carril Vignole 
de aço de 308 era o typo normal das linhas do Estado, 
encontrando-se em todas as do Minho e Douro e do Sul 
e Sueste, com excepção de um pequeno troço da linha 
do Sueste, em que ainda se não completou a substitut- 
ção. ; | 

Não tardaram em manifestar-se os inconvenientes da 
reducção de peso soffrida pelos carris quando o ferro 
foi substituido pelo aço. | 

A sapata era muito estreita e delgada, sendo facil- 
mente comida pela ferrugem em certas partes da linha 
em que a qualidade do balastro favorecia a oxidação, e 
mortificava as travessas pela exiguidade da superficie 
de assentamento, 

A alma era demasiado delgada. Com o mntervallo de 
travessas adoptado o carril trabalhava theoricamente a 
9,6 por "/.,º. De facto, bastava o mau assentamento de 

uma travessa e à acção dynamica da locomotiva em 

marcha para elevar a muito mais do dobro aquelle tra- 
balho. : 

As juntas, em falso, resentiam se particularmente da 

fraqueza do carril, apesar de se ter reduzido a 0,º60 à
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distancia das duas travessas entre as quaes ficavam com- 
prehendidas. 

Para remediar este defeito fôra adoptada, em 1896, 
a tala-cantoneira mais reforçada, cujo peso é de 6,630 
em vez de 3,*66 das barretas anteriormente usadas. 

Nas linhas do Minho e Douro, com junta apoiada e 
travessas intermedias espaçadas de 0,º90, o trabalho 
theorico do carril era de 10,%68, muito maior por vezes 
na realidade. 

*+ 

Em junho de 1900 a Direcção do Minho e Douro pro- 
pôz a elevação a 368 do peso do carril, allegando o 
excessivo trabalho a que é obrigado. 

O Conselho de Administração, no proposito de asse- 
gurar a possivel uniformidade, ouviu sobre o assumpto 
a Direcção do Sul e Sueste, por cujo serviço de via e 
obras foram judiciosamente ponderados os inconvenien- 
tes da diminuta secção dos carris e proposto novo typo, 
cuja cabeça era egual á do carril de 308 para facilitar 
a ligação, operando-se o reforçamento na alma e na sa- 
pata, mais larga e espessa, 

Attendia-se assim à facilidade da ligação dos antigos 
carris com os novos, 

Era, ao mesmo tempo, proposta a elevação a 12º” do 
comprimento do carril, cujo peso seria de 36,º56 4 por 
metro. 

Com o affastamento de o0,"”95 das travessas o traba- 
lho desceria a 7,89. 

Depois dos necessarios estudos, em que se teve muito 
em conta a experiencia das outras linhas de via larga 
do paiz que tem quasi todas carril de 3ot*s, o Conselho 
submetteu á approvação superior um novo typo de carril 
sensivelmente egual ao proposto pela Direcção do Sul e 
Sueste, com o peso por metro de cerca de 368 5, jul- 
ado sufficiente em vista das condições do trafego das 

linhas respectivas. 
Para ir até os 40º adoptados pela Companhia Real 

para à sua arteria principal seria preciso renunciar á van- 
tagem da facil ligação com o carril de 308, a não ac- 
centuar a dissymmetria da secção, o que seria inconve- 
niente. 

Conservaram-se pois as mesmas dimensões da cabeça 
do carril, com a largura de 54"/n, um pouco inferior á 
dos typos modernamente adoptados, que vae de 58 a 72. 

A espessura da alma foi elevada de 12 à 14"/,. 
A largura da sapatá, que era de 95"/,, foi augmenrada, 

ficando de 112”/nm- 
A. altura do carril passou de 125"/, pará 120, o que 

corresponde a 4 de reforço da espessura da sapata, 
O comprimento foi fixado em 12”; ficando à junta em 

falso, reforçada por talas-cantoneiras de 4 parafusos. 
Os carris curtos para curvas teem 11,92. 
Até 1896 os carris adquiridos tinham nos extremos 

da sapata entalhes em que se alojavam as escapulas, 
destinados a impedir o deslocamento longitudinal. 
Em 1896 foram supprimidos, com coonvinha, alongan- 

do-se, as talas, que vão d'encontro á pregação e assim 
obstam áquelle deslocamento. 

Entendeu-se que não convinha diminuir os resultados 
do reforçamento do carril pelo maior affastamento das 
travessas, 

Adoptou-se o numero de 14 travessas por carril, que 
dá 2.167 travessas por kilometro ou menos 83 do que 
tem actualmente o Sul e Sueste e mais 42 que no Mi- 
nho e Douro. 

Para os novos carris foi prescripto o assentamento 
com a junta em falso, conservando se a junta apoiada 
nos actuaes carris de 30*58 do Minho e Douro para não 
allerar as condições de trabalho do metal. 

Resolveu se porém augmentar ali 1 travessa por carril 
de 8", elevando pois de 1.125 à 1.250 o seu numero 
por kilometro. 

Pelo que respeita á pregação, resolveu-se substituir a 
escapula pelo tirefond, para o qual foi ultimamente es- 
tudado e adoptado novo typo mais perfeito. 

Contou-se com o uso de chapim nas travessas vizi- 
nhas da junta e em algumas intermedias nas curvas. 
Em vista da maior intensidade do trafego nos troços 

principaes das linhas e da substituição, relativamente re- 
cente nelles, do ferro pelo aço, entendeu-se que o mais 
conveniente seria assentar novos carris mais reforçados 
nesses troços, aproveitando os de 3o ks. que se levan- 
tassem em bom estado para os prolongamentos em 
construcção, em que a circulação é pouco activa. 

* 

A. proposta do Conselho de Aministração foi appro- 
vada por despacho ministerial de 1 de abril de 1901. 

Procedeu-se desde logo ao concurso limitado para a 
acquisição de 4.700 toneladas de carris e 23.000 talas 
para as duas Direcções, sendo 3.500' e 81.000 talas para 
o Sul e Sueste. 

Procedeu-se no Minho e Douro á renovação da via 
via entre Campanhã e Ermezinde e no Sul e Sueste os 
carris de 12” foram assentes a partir do Barreiro até 
além de Pegões. 

Foram ultimamente adquiridas para esta Direcção 
mais 700'. A construcção dos novos troços do Algarve 
e de E EO: a Villa Viçosa dará logar a novas acqui- 
sições, de modo que em curto prazo os carris de 36,5 ke- 
e 12” terão substituido os antigos até Beja, permittindo 
augmentar as velocidádes dos comboios correios em 
harmonia com as optimas condições da linha em planta 
e perfil. 

Nas linhas do Minho e Douro a renovação da via 
será gradualmente feita com o novo carril, devendo-se 
assentar, dentro de poucos mezes, a segunda via entre 
Campanhã e Porto, logo que esteja concluida a ultima 
empreitada de terraplenagens da estação central. 

* 

Ultimamente resolveu-se proceder a experiencias so- 
bre o emprego das trenalhas, tanto em travessas novas 
como principalmente nas que já não sustentam a prega- 
ção pelo systema actual. Aos leitores que não conhe- 
çam a origem d'esse neologismo devo succinta explica- 
ção. : 

A pregação é, como se sabe, a causa mais poderovsa 
da rapida ruina da travessa. 

A acção da humidade e dos esforços exercidos pela 
escapula ou pelo tirefond deteriora a em pouco tempo. 
Occorreu por isso a um inventor o emprego de cavilhas 
arroscadas da madeira mais dura, que sejam mettidas 
na travessa no sitio da pregação e que pela sua maior 
resistencia lhe asseguram mais longa duração. 

Do termo inglez tree-nail derivou o trenail, nome 
dado por A. Collet á peça intermedia de fixação por 
elle imaginada, e que se julgou dever nacionalizar sob a 
forma de trenalha, que tem por si o voto auctorizado 
do distincto lexicographo, dr. Candido de Figueiredo. 

Nas travessas novas e nas uzadas que não aguentam 
a pregação pelo systema ordinario, são abertos furos 
para arroscar as trenalhas, feitas de madeira dura e que 
teem no eixo um furo destinado ao tirefond. O emprego 
da trenalha torna possível a sulfatagem da travessa, 
processo de conservação economico, que foi posto de 
arte por causa da acção electrolytica exercida pelo co- 

re da injecção sobre o ferro, 
As interessantes experiencias feitas pelo eminente en-
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genheiro Flamache sobre a resistencia da pregação com 
trenalhas são sobremodo concludentes. 

Em vista do crescente preço das madeiras, tem in- 
contestavel opportunidade o ensaio de um systema que 
permitte prolongar a duração das travessas e baratear 
OS processos de conservação. 

Depois do estudo da questão feito de visu pelo enge- 
nheiro sr. Poças Leitão, o Conselho d' Administração 
resolveu adquirir 20.000 trenalhas e um jogo da respe 
ctiva ferramenta para cada Direcção, afim de se proce- 
der a experiencias methodicas. 

x 

Não virá fora de proposito dar notícia sucinta da re- 
sistencia especifica do aço empregado no material de 
via das linhas do Estado, 

E' sabida a controversia a que tem dado logar o grau 
de dureza do aço dos carris. Escuso de dizer que é 
considerado açoro metal obtido por fusão por diversos 
processos, com um teor de carbonio que vae de 0,10 a 
1,00 9/9 que chega excepcionalmente a 1,5 em aços para 
ferramentas. 

Resál, na sua excellente monographia, inclue o aço 
para carris e talas no grupo dos aços semi-duros com 
0,4 de carbonio, 0,2 de silicio, 0,45 de manganez, 0,03 
de enxofre, 0,055 de phosphoro, com a resistencia de 
60 a 70 kilogrammas, alongamento de 15 a 19%, stric- 
ção de 27 a 38 /o. 

A opinião em França é geralmente favoravel aos aços 
duros para carris, com resistencia entre 70 e 75 kilogram- 
mas, que em certos typos chega a 85 kilogrammas. 
Em Inglaterra o aço mais usado é um pouco mais 

macio, variando em resistencia entre 60 e 65 kilogram- 
mas. O limite de resistencia fixado na Allemanha é mais 
baixo, tendo-se em vista evitar as fracturas occasiona- 
das pelos grandes frios e que mais facilmente se dão 
nos aços duros. 

Nos primitivos cadernos d'encargos do Sul e Sueste 
para os fornecimentos de carris não era explicitamente 
definida a resistencia especifica dos carris. Das expe- 
riencias a que procedi em 1894 na fabrica Krupp tive 
Occasião de reconhecer que o aço tinha resistencia com- 
prehendida entre 65 e 70 kilogrammas, alongamento de 
15 à 17/09, siricção de 29 a 38%. 

Os resultados de duas analyses feitas a meu pedido 
acceusaram a seguinte composição : 

CG Si Mn Ph S 
L:? 0,426 — 0,191 — 0,53 — 0,100 — 0,079 
2.º 0,490 — 0,108 — 0,57 — 0,105 — 0,071 

No caderno d'encargos do fornecimento de 1896, 
comprado á mesma fabrica, foi fixada a resistencia de 
60 kilogrammas e o alongamento minimo de 17%. 

- Nos que serviram para o concurso de 1901 os coeffi- 
Clientes prescriptos foram 65 kilogrammas de resisten- 
cla, 16/9 de alongamento e .stricção de 3o 
Como é sabido, os aços fundidos obteem-se por va- 

rios processos, que se podem reduzir a dois. O processo 
Bessemer converte directamente o ferro fundido em aço, 
descarbonando-o e purificando-o por uma corrente vio- 
lenta de ar; o silicio e o carbonio são queimados; o pri- 
mMeiro passa para a escoria e o grau de carbonação é 
obtido pela addição, no momento proprio, do spregeleisen, 
ferro fundido manganesifero. O processo Siemens-Mar- 
tin faz actuar, num forno de reverbero com um regene- 
rador Siemens, o ferro macio sobre o ferro fundido, ad- 
dicionando-se finalmente o spiegel para a carbonação. 
Aproveitam-se assim ferros usados, e a marcha mais 
lenta da operação torna-a mais facil. 

Cada um d'estes processos póde ser acido ou basico 

conforme a natureza do revestimento da pera Bessemer 
ou do forno Martin. Geralmente o revestimento é si- 
licioso e portanto o processo é acido, não sendo appli- 
cavel aos ferros fundidos phosphorosos. 
Com effeito, a reducção do acido phosphorico e dos 

phosphatos de ferro e de manganez pelo oxido de car- 
bonio é favorecida pela presença da silica; para elimi- 
nar o phosphoro seria pois necessario eliminar o silicio 
(o que é impossivel, especialmente quando o revesti- 
mento do apparelho o fornece á massa em fusão) e lan- 
çar mão de uma base energica, cuja combinação com o 
phosphoro fosse refractaria á acção do oxido de carbo- 
nio. 

A estas condições satisfaz o processo bastco, Thomas- 
Gilcrist, inventado em 1878, successivamente aperfei- 
çoado e applicavel tanto á pera Bessemer, como ao 
forno Siemens-Martin. O revestimento do apparelho, 
em vez de silicioso, é basico (dolomia) ou neutro (ma- 
gnesite, ferro chromado, bauxite) e ao banho addicio- 
na se cal ou spatho flux. 

Os processos basicos são applicaveis á utilização do 
metal phosphoroso no fabrico dos aços. 

Os progressos da metallurgia permittem hoje obter 
excellentes aços pelos processos basicos, não tendo pois 
razão de ser a sua exclusão, anteriormente prescripta 
nos cadernos d'encargo de carris, 

No ultimo fornecimento, feito pelas Acréries du Rhin, 
a composição média do aço foi a seguinte: 
C—o.32; Si—o178; Mn—o899; Ph—o,055; 

S—.o,036. A resistencia encontrada variou entre 61 e 
70 kg., o alongamento entre 16 e 23 º/o e a stricção 
entre 27 e 41 %,. : 

O aço para talas de junta deve ser muito mais macio 
em vista da natureza dos esforços alternativos a que 
são sujeitas essas peças. 

No caderno d'encargos das linhas do Estado exige-se 
a resistencia de 45 k. com o alongamento minimo de 
35 Sa. 
PAS encontrada foi de 48 a 53 kg. com 

alongamentos de 23 a 34 o. 
* 

Taes são, desalinhadamente expostas, às caracteristi- 
cas do material fixo hoje adoptado nas linhas do Estado, 
para satisfazer plenamente ás exigencias da circulação, 
que demanda velocidade tão grande quanto possivel e 
portanto via sufficientemente robusta que à comporte. 

J. FERNANDO DE SOUSA. 

As novas tarifas da Companhia 
Real 

I 

Como promettemos, começamos hoje à occupar-nos 
do novo jogo de tarifas que esta companhia vae em 
breve pôr em vigôr e que está sujeito, como é de lei, 
ao estudo e approvação das instancias officiaes. 

Além das pequenas modificações operadas por isola- 
das necessidades de momento, tanto para satisfazer á 
conveniencia do publico, que anda intimamente ligada, 
aos interesses da companhia, como para esta proteger 
as suas correntes de trafego, ou ainda extrahir receitas 
de fontes susceptiveis d'uma mais cuidada exploração, 
duas vezes tem a companhia alterado, de uma fórma 
mais geral, as suas mais importantes tarifas. | 
Em 1875, por occasião da abertura da secção da li- 

nha do norte comprehendida entre Gaia e Porto, e em
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virtude da concessão que o governo lhe fez de poder 
augmentar em 5 por cento as suas bases de percepção, 
para se resarcir das consideraveis despesas d'aquelle 
troço que era o mais importante da linha, foi modifica- 
da a tarifa geral naquelle sentido. Mas a occasião não 
era azada para reformar tudo que nella havia, já então, 
de injustificavel, de absurdo mesmo, como o explica o 
facto de, na primitiva, esta tarifa ter sido uma traduc 
ção literal, e por vezes incorrecta, da tarifa que estava 
em vigôr em França, na data em que a concessão das 
linhas fôra feita, e a companhia, tendo que limitar-se á 
alteração nos preços que o governo lhe auctorizara, pouco 
melhorou o restante da sua tarifa, 

Depois, em 1889, outra modificação importante se 
deu, essa nas tarifas especiaes, motivada pela publica- 
ção da celebre tarifa n.º 1 que obedecia a um novo 
ponto de vista — barafear tudo para augmentar o tra- 
fego — como se o trafego nascesse só do barateamento 
do transporte. Poucos annos viveu essa tarifa, porque 
demais provou ella, logo nos seus effeitos sobre as re: 
ceitas, como é delicado applicar theorias radicaes em 
materia em que a pratica dá leis positivas a que não se 
foge sem manifesto perigo. 

Menos de quatro annos depois, em 1892, reconheci- 
do o erro, voltou-se, com pequenas variantes, ás tari- 
fas anteriores, sob a rubrica de «provisorias», das quaes 
só em 18093 se passou, em parte, à um regimen defini- 
tivo, em virtude do accordo a que nesse anno à com- 
panhia chegou com a da Beira Alta para mutuamente 
se não disputarem trafego em zonas de concorrencia. 

Mas estas duas ultimas modificações não foram radi- 
Caes. 
Eram como que um novo pavimento sobre edificio já 

velho ; substituição de tabiques por paredes de alvena- 
ria sobre alicerces gastos ; abertura de janellas em fa- 
chadas que, faltas de largueza, obrigavam a rasgar es- 

treitas frestas. : 
Só agora a companhia resolveu, e pôde, demolir por 

completo, para construir de novo; e essa construcção, 
que foi laboriosa porque o edificio é grande, a area 
enorme e os horizontes vastos, teve que obedecer a um 
plano geral, para que as suas linhas se harmonizem, 
para que os seus detalhes não destoem,. 

Os caboucos, se nos permittem ainda esta phrase fi- 
urada, era a tarifa geral — a escavação foi profunda. 

Das suas bases poucas ficaram intactas e algumas se 
apresentam completamente novas. 

A classificação de mercadorias soffreu completa re- 
forma. 

Realmente, não se compadece com o bom criterio, que 
hoje, que a sciencia, à industria, a arte, a agricultura e 
até a mineralogia teem lançado nos mercados novos 
productos, dado novas applicações aos que já existiam, 
multiplicado a sua quantidade transportavel em muitos 
casos, e transformado por completo tão importantes ra: 
mos “da actividade humana ; quando em toda a parte, 
devida a esses fsctores e a outros tão importantes e 
tão extensivos como a fabricação mechanica, o preço 
da mão d'obra, como o da materia prima, tem sido al- 
terado; o agente transportador mantenha para o seu ser- 
viço os mesmos preços e classificação de uma tarifa de 
ha 28 annos. 

E o que dizemos hoje, explicando a boa disposição 
com que nos propomos analysar as novas tarifas que a 
principal companhia ferroviaria do paiz vae pôr em vi- 
gôr, applical-o-hemos ás outras linhas, quer do Estado 
quer de companhias, que tambem vão bem precisando 
de identica reforma. ) 

Já aqui notámos as anomalias que se encontram com- 

arando as classificações das varias tarifas geraes, e 
feje que as duas rêdes do Estado estão sendo dirigidas 
por uma só administração, menos se comprehende a 
divergencia de tarifas que são base geral em dois ra- 
mos da mesma arvore, 

O conselho de administração do Estado, desejando 
estudar o assumpto, mas constando-lhe que na Compa- 
nhia Real se preparava uma reforma de tarifas, resolveu 
sobreestar nos seus estudos até poder conhecer este 
projecto para ver o que é possivel fazer-se para unifor- 
mizar as bases tarifarias das duas rêdes,. 

Talvez que as mesmas bases da Companhia Real pos- 
sam servir, sem inconveniente, nas outras linhas; se 
isso não succeder por completo, dar-se-ha em grande 
parte, porque está ali o fructo de longos, aturados e 
intelligentes estudos; e se pequenas forem as diver- 
gencias de vistas de um ou outro lado, pequenas serão, 
e portanto faceis, as transigencias à ter para a com- 
pleta conformidade, que tanto convirá ao publico e ás 
administrações. 

E assim se conseguirá o que na França e na Alle- 
manha, onde os interesses antagonicos das varias li- 
nhas ferreas, as suas correntes de trafego, as distan- 
cias de pontos productores aos mercados de consumo 
e outras circumstancias locaes, são muito mais impor- 
tantes do que entre nós, já de ha muito se levou a effeito: 
—haver uma só classificação e uma só tarifa geral para 
todas as linhas. 

PARIE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio 
e Industria 

Caminho de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Senhora.—Na justificação do projecto de regulamento da Caixa 
de Aposentações e Soccorros dos Caminhos de Ferro do Estado, 
cuja criação tive a honra de propór a Vossa Majestade em 31 de 
janeiro de 1901, relembrei as condições em que é exercido o arduo 
serviço do pessoal ferroviario, ponderando que elle vive, mais que 
nenhum, sujeito, como é preciso, ás exigencias de uma rigorosa 
disciplina. 
Nem só as sancções penaes ásseguram, porém, a observancia 

dos preceitos regulamentares. 
O salutar incentivo das recompensas é poderoso estimulo para 

o zeloso cumprimento do dever, e ainda para os que d'elle não 
carecem; representa um acto de justiça, pela publica homena- 
gem prestada aos bons serviços e á rectidão do proceder. 

Por decreto de 28 de setembro de 1808, dignou-se Sua Majes- 
tade El-Rei criar a medalha de bom serviço e exemplar compor- 
tamento, destinada aos funccionarios dos correios e telegraphos. 

Egual garlardão venho propôr a Vossa Majestade, com o fim 
de recompensar os bons serviços e exemplar comportamento do 
pessoal administrativo e jornaleiro dos Caminhos de Ferro do Es- 
tado, cujo viver é para muitos uma série quasi ininterrupta de 
actos de dedicação pelo serviço, prontos em sacrificar-lhe o des- 
canso e por vezes a saude e até a vida. 

E presiso que ao peito dos que assim procedem, modestamente 
pagos, garantindo a segurança de vida e fazenda e à regularidade 
do serviço por mais intenso que seja, se ostente um signal publico 
de consideração, que lembre á sociedade quanto deve a esses be- 
nemeritos, 

Para o pessoal administrativo que recebe pela diuturnidade de 
bom serviço augmentos de vencimentos, quando os não logre ob- 
ter pelo accesso em quadros de numerosas categorias, basta a dis- 
tincção honorífica, 

A medalha concedida ao pessoal jornaleiro que não disfrute 
eguaes regalias, justo é que ande inherente a melhoria do venci- 
mento sob a fórma de uma pequena pensão crescente com o tem- 
po de serviço e portanto com à benemerencia do empregado.
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E essa melhoria deve-se fazer sentir ainda quan doa invalidez 
O condemna à aposentação, sem que por élla haja de ter encargo 
supplementar, pois bem comprada foi por longos annos de 
Serviço sem nota, 

Se é digna da consideração publica a perseverança não des- 
mentida na senda do dever, não menos 0 são os rasgos extraór- 
dinarios de coragem e dedicação por vezes praticados pelos agen- 
tes ferroviarios, ou os serviços assignalados que alguns prestam. 
Em ambos os casos é bem cabida a concessão da medalha; 

ambos são pois previstos no projecto de decreto que tenho a 
honra de submetter á approvação de Vossa Majestade. 

As disposições nelle contidas não carecem de justificação es- 
pecial, pois derivam logicamente da ideia fundamental da recom- 
pensa instituída e accommodam-se ás condições especiaes do ser- 
Viço ferroviario e das leis que o regem, 

Ao bondoso coração de Vossa Majestade, que assignalou a sua 
anterior. regencia criando a Caixa de Aposentações e Soccorros 
dos Caminhos de Ferro do Estado, e que ha poucos dias criou 
uma escola na Casa Branca e se dignou permittir que lhe fosse 
dado o seu Augusto Nome, certamente será grata a instituição de 
Uma recompensa, que fará abençoar esse nome tão querido dos 
Portugruezes pelos que vão de hoje em deante receber a consa- 
gração publica da sua"honestidade e dedicação pelo serviço. 

Secretaria de Estado dos Negocios das Obras Publicas, Com- 
mercio e Industria, em 27 de novembro de 1902. — Manoel Fran- 
cisco de Vargas. 

Attendendo ao que me representou o Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios das Obras Públicas, Commercio e Industria: 
hei por bem, em nome de El-Rei, determinar o seguinte: 

rtigo 1.º E' instituida uma medalha destinada a recompensar 
os bons serviços do pessoal administrativo e jornaleiro dos qua- 
dros das direcções de exploração dos Caminhos de Ferro do Es- 
tado, que será denominada Medalha de bom serviço e comporta- 
mento exemplar. 

Art. 2.º A medalha será concedida, à requerimento dos inte- 
ressados, aos agentes a que se refere o artigo anterior, que te- 
nham mais de quinze annos de bom e eflectivo sérviço sem nota. 

. $ unico. Não são levados em conta, para os effeitos d'este ar- 
tigo, as reprehensões registadas e as multas disciplinares em nu- 
mero não superior a tres. 

Art. 3.º Fóra dos casos previstos no artigo anterior, poderá ser 
concedida excepcionalmente a medalha em recompensa de servi- 
ços relevantes e assignalados, seja qual fôr o tempo de serviço do 
empregado, comtanto que não tenha soffrido à pena de suspensão 
Por uma ou mais vezes além do total de quinze dias. 

Art. 4.º A concessão da medalha será feita pelo Ministro e Se- 
eretario de Estado dos Negocios das Obras Publicas, Commercio 
e Industria, em nome do Soberano, em vista do respectivo pro- 
cesso e precedendo proposta do Conselho de Administração dos 
Caminhos de Ferro do Estado. 

Art. 5º Haverá duas classes da medalha:.a medalha de prata, 
destinada ao pessoal administrativo, e a medalha de cobre, con- 
cedida ao pessoal jornaleiro. 

$ 1.º Para cada classe haverá os algarismos 1,2 e 3, conforme 
O agraciado tenha mais de quinze, de vinte ou de vinte e cinco 
annos de serviço. 

. $ 2.º Para a mudança de algarismos da medalha observar-se- 
hão as regras do artigo anterior. 

Art. 68"A' concessão da medalha de cobre aándará inherénte 
uma pensão annual especial de 10 por cento do salario para a me- 
dalha n.º 1,15 por cento para a medalha n.º 2, 20 por cénto para 
à medalha n.º 3. 

$ 1.º Quando o mesmo agente tiver duas medalhas concedidas 
nos termos dos artigos 2.º é 3.º, a perisão será uma unica da im- 
portancia fixada neste artigo. : 

$2.º A pensão inherente á medalha continuará a ser percebida 
depois da aposentação, cumulativamente com a pensão respe- 
Ctiva, sem direito, porém, a augmento da pensão de sobrevivencia 
legada pelo agente, Rs 

— $ 3.º Será inscripta annualmeênte no orçamento de Administra- 
ção dos Caminhos de Ferro do Estado à verba especialmente des- 
Jlinada ao pagamento des pensões a que se refere este artigo. — 

Art. 7.º Os diplomas de concessão de medalhas serão expedi- 
dos livres de qualquer encargo para os agraciados. 

Art. 8.º Perde o direito de usar a medalha e de perceber a 
Pensão inherente o agente: 
1º Que tiver uma ou mais suspensões cuja somma seja supe- 

nor a quinze dias ; 
2.º Que fôr condemnado a qualquer pena maior ou pena cor- 

reccional por actos que envolvam participação em manifestações 
Contra a ordem publica, falta de probidade ou desdouro publico; 

3.º Que fôr demittido por castigo nos termos regulamentares. 
$ 1.º O agente que se despedir do serviço poderá continuar a 

ea à medalha, perdendo, porém, o direito à pensão a ella inhe- 
ente, 

$ 2.º A perda da medalha será ordenada pelo Ministro, prece-. 

dendo oO processo e proposta nos termos do artigo 4.0, logo que 
se dê algum dos casos previstos neste artigo, procedendo-se im- 
mediatamente ao cancellamento da concessão no registo respecti- 
vo e sendo obrigado o agente a restituir o diploma. 

Art. 9º À medalha será conforme aó padrão annexo a este 
decreto e usar-se-ha sobre o peito com fivela pendente de fita de 
seda ondeada de o0",03 de largura, dividida longitudinalmente em 
faixas alternadas de côr branca e azul, tendo duas, quatro ou seis 
faixas, conforme a medalha for do algarismo 1,2 ou 3. 

$ 1.º A medalha concedida nós termos do artigo 2.º será usada 
do lado esquerdo, e nos casos previstos no artigo 3.º do lado di- 
reito. 

$ 2.º Os agentes que tiverem recebido duas medalhas usal-as- 
hão cumulativamente. 

$ 3.º E* obrigatorio o uso com o uniforme do distinctivo da 
medalha. 

O Ministro e Secretario de Estado das Obras Publicas, Com- 
mercio é Industria assim o tenha entendido e faça executar. Paço, 
em 27 de novembro de 1902. — RAINHA REGENTE. — Manoel 
Francisco de Vargas. | 

Medalha a que se refere este decreto 

TARIFAS DE TRANSPORTE | 
Distribuimos com este n.º a especial M. L. n.º 5 da 

Companhia Real, combinada com a companhia de Ca- 
ceres para transportes de sal commum, reforma da que 
estava em vigor desde 1887, na qual foram introduzi- 
das, como destinos, varias estações das linhas de Cace- 
res e Oeste de Hespanha e como procedencia a de Fi- 
gueira da Foz, sendo consideravelmente reduzidos os 

NOTAS DE VIAGEM 
e 

De Viêge a Zermatt 

A's 6 e 50 da manhã é o primeiro comboio que par- 
te a percorrer uma das mais extraordinarias linhas da 
Suissa. 1 | 
Tomemos esse comboio que é o mais demorado, le: 

vando 2 horas e 33 minutos no trajecto em vez de 2 e 
17'nos rapidos; mas para uma linha como esta, quanto 
mais de vagar, melhor, porque melhor se gosa o tra- 
jecto, que é encantador, não pelo perigo da viagem, 
que não existe, graças ao exceliente material fixo, soli- 
dez da construcção e possantes freios, em numero de 
cinco, das lccomotivas. 

As carruagens são elegantes, confortaveis e feitas ad 
hoc para uma linha que é sem contestação das mais 
pittorescas e interessantes da Europa; com largas janel- 
las pelas quaes, mesmo com as vidraças fechadas, 
quando o frio aperta, se gosa, de um lado e outro, o 

continuo perpassar d'aquelle valle lindissimo que vamos 
percorrendo, em 36 lulometros, subindo 955 metros 
num andamento moderado, 

A tracção é em parte por adherencia e em parte por 
cremalheira, nas grandes rampas; nos patamares ou
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pequenas inclinações a velocidade é de 3o kilometros 
por hora; nos sitios da cremalheira o andamento não 
ultrapassa 10 kilometros, o que dá a impressão de ir- 
mos de trem percorrendo aquellas bellas paragens. 

A linha toma a margem do Viêge, rio que, neste 
ponto, corre calmo, mas em breve, ao chegar á pri- 
meira estação, o vemos impetuoso, debatendo-se contra 
os rochedos no estreito espaço em que estes o apertam,. 

D'ahi em deante começam as difficuldades que os erge- 
nheiros constructores da linha tiveram que vencer a custo, 
por meio de pontes e tunneis sem interrupção, subindo-se 
sempre até 9oo metros, nivel da seguinte paragem, 

Depois de um curto trecho de paizagem campestre, 
em breve nos vemos encerrados, a linha ferrea e o rio, 
entre montanhas selvaticas, onde o ruido das aguas pro- 
duz um medonho trovão, continuo, ensurdecedor. 

O viajante deve buscar logar á direita para ver as 
enormes cascatas e rapidos que o rio fórma, com im- 
petuosidade e violencia taes que arrasta deante de si, 
numa devastação brutal, arvores, pedras, tudo que se 
opporia é sua marcha impetuosa, selvagem. E' maravi- 
lhoso 6 espectaculo quando, depois de uns dias de chu- 
va, a torrente attinge a sua maxima ferocidade. 

Paramos então em S. Nicolau, a estação mais impor- 
tante do percurso. Crianças taciturnas, de olhar mor- 
tiço, offerecem-nos morangos, peras e edelweiss, as flo- 
res da neve, numa linguagem que não percebemos. E' 
um dialecto montanhez que raro accento tem de idioma 
vulgar. 

A villa está situada sobre a montanha, numa posição 
pittoresca, a pedir photographia instantanea. 

Estamos a meio caminho e a metade do tempo, e 
ainda temos que subir muito; com effeito passada a es. 
tação seguinte encetamos uma rampa de cerca de 2 ki- 
lometros que a locomotiva vence por meio de crema- 
lheira e de um enorme esforço de vapor. 

As geleiras apparecem-nos; pela direita a de Bies, 
que desce do Weisshorn; á esquerda as do Hohberg e 
Festi, que se precipitam dos Michabels. Estes gigantes 
de longas vestes brancas azuladas desdobrando-se por 
sobre as montanhas, são nossos companheiros e attra- 
ctivos da nossa artenção durante todo o resto do per 
curso que, além disso, não tem nada de mais notavel, 

Só quando chegamos a Zermatt vemos a cidace, por- 
que ella se esconde, aos que veem do norte, numa cur- 
va do caminho. 

E' a segunda vez que me encontro num ponto assim 
cosmopolita. Tunis foi a primeira. 

Aqui venho encontrar todos os trajos, todos os cos. 
tumes, gente de todos os paizes, construcções de varia- 
das fórmas, desde a velha e negra cabana de madeira, 
sobre as aguas do rio, até o grandioso hotel, palacio 
confortavel, de luxuosas fachadas, á porta do qual, sob 
largos alpendres, se agrupam familias distinctas, lendo 
os jornaes, tomando refeições e aspirando o puro ar das 
montanhas. 

E que ar aquelle, tonico, leve, vivificador, e que mon- 
tânhas áquellas que servem de horizonte a este pano- 
rama encaorador! 

Ao fundo eleva-se magestoso, como que desafiando 
as nuvens com a sua agulha penetrante, o monte Corvi- 
no, de 4.482 metros, a phantastica sentinella daquelle 
mar revolto de enormes vagalhões brancos que parecem 
mover-se em todos os sentidos. 

Aquelle monte isolado, saindo das grandes monta- 
nhas de neve, tem como que o caracter dominante de 
um senhor d'aquelles arredores, e o orgulhoso aspecto 
de quem nos diz «aqui não subirás», 

E não se sóbe. : 
O alpinista em vão tem tentado escalar o seu alto 

pincaro, sem passar de metade d'aquelle colossal gigan- 
te, e alguns teem pago com a vida o arrojado esforço. 
Os outros montes, elevados como são, teem que ren- 
der homenagem áquelle rei das serras, e afastam-se, e 
aplanam-se como que para o deixar livre, imponente, 
isolado na sua grandiosidade. 

Indo no comboio da manhã, chegamos a Zermatt ás 
9 h. 23, hora muito boa para dar um passeio pela ci- 
dade (que consta de uma simples rua principal) e ir, a 
pé, ás gargantas de Gorner, passeio que leva hora e 
meia, ou 2 horas se se fôr á segunda garganta que é 
mais interessante do que a primeira. 

Depois, tomado o aimoço, num dos hoteis, vejamos 
como ir ao Gornergrat, excursão indispensavel e gran- 
diosa,. 

Ha para ali, desde Zermatt, uma linha electrica que 
nos leva em hora e meia ao cimo da montanha, por 18 
francos ida e volta; e ha cavallos que por 15 francos (e 
mais 3 ao guia, o que dá o mesmo preço) nos conduzem 
ao mesmo ponto em 4 1/3 horas. 

Contra os meus habitos eu escolhi e aconselho este 
meio, de preferencia ao caminho de ferro. 

E' que este atravessa trincheiras e tunneis que nos 
occultam a vista em muitos pontos, e noutros, quando 
a majestade do panorama chega a impressionar-nos que 
se nos afigura um crime avançar para elle, o comboio 
anda sempre implacavelmente, e o cavallo fazemol-o 
parar para nos embevecermos naquelle encanto. 

Muito bom é que exista o caminho de ferro, para os 
que não teem tempo, ou disposição para montar a ca- 
vallo; mas os que puderem ir pelo systema antigo go- 
sam muito mais do que tomando a via electrica,. 

No proximo artigo direi como se faz a viagem. 
= sm 

O carnaval em Nice 
Agora que, finalmente, se trata de civilizar o carnaval 

em Lisboa, vamos dar, como exemplo, o programma das 
festas que por motivo do entrudo se realizam este anno 
em Nice, programma que, como já aqui dissemos, tem 
sido distribuido com profusão pela Europa, num ele- 
gante folheto-guia bellamente impresso e illustrado com 
capa a ouro e côres, desde meados do anno findo. 

Sabbado, 7 de fevereiro. — baile de caridade. 
uinta-feira, 12,—Chegada de Sua Majestade Carna- 

val XXXI e do seu brilhante cortejo. 
Domingo, 15. — Festa na avenida da Gare; desfile de 

carros e mascaradas durante o dia e noite. 
Quinta-feira, 19. — Batalha de flores; á noite, baile 

no theatro da Opera em que não são admittidos senão 
fatos de seda e com excepção das côres encarnado vivo 
e verde escuro. 

Domingo, 22, — Corso carnavalesco e batalha de con. 
fetli, e à noite grande redoute no Casino, na qual as 
damas vestirão de encarnado vivo e os homens de verde 
escuro, tudo seda, sendo apenas permittido nas applica- 
ções carnavalescas os enfeites verdes sobre vermelho e 
desta côr sobre verde, e as lantejoulas de ouro ou prata. 

Segunda, 23. — Batalha de flores. 
Terça, 24. — Corso carnavalesco com batalha de con- 

elli com premios pecuniarios e bandeiras de honra, 
sendo 25.000 francos distribuidos aos melhores carros; 
8.000 à 4 cavalgadas; 3.500 ás asnalgadas, 5.400 às mas- 
caras isoladas; 5.900 aos grupos a pé e 1.850 ás illu- 
minações. A' noite fogo d'artificio e soirée na Opera. 

Por occasião da meia quaresma, em 19 de março, ha 
ainda uma terceira batalha de flores e á noite redoute 
no Casino onde só são admittidos os trajes brancos em 
seda cem guarnições em tulle e lantejoulas prateadas. 
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R China pela Siberia 

A Europa occidental vae achar-se ligada, d'uma 
maneira bem pratica, pela via ferrea, com os ultimos 
confins do Extremo- Oriente. A partir do presente mez 
de janeiro, estando inteiramente entregues á exploração 
as linhas do Estado Chinez, será possivel ir de Lisboa a 
Dalni (Port Arthur) e a Pekim, confortavelmente instal- 
lado nos coxins de um comboio de luxo, e com um 
andamento relativamente rapido. 

Já não se trata de uma previsão longinqua e duvidosa, 
mas de um facto realizado, bem positivo, a despeito de 
todos os scepticismos d'aquelles que não acreditavam 
na possibilidade de se ver concluida a construcção do 
Leste Chinez, de modo a permittir a circulação regular 
dos comboios de passageiros, 

A partir do primeiro dia d'este anno, tres comboios 
directos fazem o serviço regular (tres vezes por semana) 
entre as principaes cidades da Europa occidental e 
Port Arthur-Pekim. 

Este transcontinental será composto de carruagens 
de 1.º e 2.º classes, carruagem-restaurante, salão de 
fumar, etc, 

Ha bilhetes directos para os seguintes pontos: Mand- 
churia, Khailan, Kharbine. Mukden, Inkoo, Porto-Ar- 
thur, Dalni, Vladivostock, Shangai, Nagasaki e Pekim. 

Estes bilhetes são emittidos em Londres e Liverpool; 
Paris, Amiens, Saint: Quentin, Boulogne, Calais-Mariti- 
me, Dunkerque, Lille, Havre, Cherburgo, Lyão, Mar- 
selha, Bordeus e Nantes ; Ostende, Bruxellas e Liége; 
Amsterdam e Rotterdam; Vienna d'Austria, Budapest 
e Fiume. 

Não sabemos ainda quaes os preços que foram fixa- 
dos na conferencia que, nos ultimos dias de dezembro, 
se realizou em S. Petersburgo, mas temos elementos 
para estabelecer já algumas differenças entre o custo da 
Viagem por mar e o da. viagem por terra, ) 

De Hamburgo ou Londres a Shangai, Nagasaki e Yo- 
kohama, via Canadá, em 1.º classe, o custo actual é de 
1.694 e 1,867 francos, e pela via Suez, 1,974 e 2.081 
francos; em 2.º classe, 1.067 e 1.227 francos, via Ca- 
nadá e, 1.094 e 1.187 francos, via Suez, ou seja a média 
de 1.904 francos em 1.º e 1.143 em 2.º. 
. Por terra, atravez da Siberia, os preços de transporte, 
incluindo 5 rublos (14 francos) por dia para alimento, e os 
supplementos exigidos pelos comboios expressos, serão 
OS seguintes: em 1.º classe, 1.067 francos, pouco mais 
ou menos: em 2.º classe, 881 francos, tambem ap- 
proximadamente, : 

A differença média em favor da via terrestre é, por 
consequencia, de 837 francos em 1.º classe, e de 267 
francos em 2.º 

Em 3.º classe muito mais lucram, proporcionalmente, 
OS passageiros, porque, tomando a via ferrea que atra- 
vessa a Siberia, só pagam 267 francos de Hamburgo 
à Shanghai, e fazendo a viagem por mar lhes custa 
1880 600 francos. 

E já tambem está assente que cada passageiro tem di- 
reito ao transporte gratuito de 50 kilogrammas de ba- 
Bagem, e as crianças que possam occupar o mesmo 
leito com a pessoa adulta que acompanham, até a idade 
de 4 annos, tambem são transportadas gratuitamente. 

€ 4 à 10 annos pagam meio bilhete. 
, Os cadernos-coupons de bilhetes e de bagagens são 
impressos nas linguas russa, franceza, allemã, ingleza e 
chineza para o trajecto Mandchuria-Pekim. 

A duração da validade dos bilhetes é de 9 mezes 

para os de ida e volta, e de 2 mezes para os bilhetes 
simples. 

Trata-se ainda de obter que às grandes companhias 
de navegação concordem em estabelecer um accordo 
de modo a poder haver bilhetes mixtos para a via- 
gem por mar e por terra, e ainda mesmo bilhetes cir- 
culares — da volta ao mundo. 

Para os bilhetes vendidos na China e na Russia o 
preço será fixado em rublos; e para os que forem ven- 
didos no resto da Europa, em francos. 

Sobre a questão da organização de horarios, os re- 
presentantes das diversas Companhias chegaram a 
constatações muito interessantes. Assim, tomando Paris 
para ponto de partida, viu-se que seria possivel chegar 
a Dalni em 13 dias e 4 horas de viagem, e a Pekim 
em e dias, tomando em conta a differença de hora 
entre S, Petersburgo e Pekim. Todavia, para obter esta 
rapidez, seria necessario accelerar a marcha actual do 
Nord-Express e de algumas secções do Transsiberiano. 
Seria então possivel estabelecer o ÁAsia-Express. 

Feitos os calculos sobre as actuaes velocidades e cor- 
respondencias de comboios, a duração dos differentes 
trajectos foi assim fixada: das principaes cidades da 
Europa occidental á fronteira russa, 2 dias; de Wir- 
ballen (fronteira russa) a Dalni-Porto-Arthur, 15 dias e 
meio; de Wirballen a Inkoo, e de Inkoo a Pekim, 16 
dias ; de Porto-Arthur a Nagasaki ou Shanghai (via ma- 
ritima) 2 ou 3 dias. 

Em resumo, é possivel, e desde já, ir de Paris a Pe- 
kim em 20 dias, e até os portos da China ou do Japão 
em 22 ou 23 dias, o que representa uma grande vanta- 
gem obtida pelo caminho de ferro sobre os transportes 
maritimos. 

Por mar, a duração d'estas viagens é a seguinte: de 
Hamburgo ou dos portos de Inglaterra para Shanghai 
pela via Brindisi, 31 a 32 dias, e pela via Canadá, 31 
a 33 dias; para Nagasaki, 32 a 34 dias pela via Brin- 
disi, e 29 a 3o pela via Canadá; para Hong-Kong, 
29 a 3o pela via Brindisi,e 33a35 pela via Canadá; 
para Yokohama, 35 a 36 dias pela via Brindisi, e 26 
a 27 pela via Canadá. 

Da comparação resulta que a via terrestre dá uma 
economia de 13 a 15 dias, ou melhor de um mez para 
a ida e volta. Quandoa linha S. Petersburgo-Viatka es- 
tiver concluida, este tempo será ainda reduzido de 3 
dias, 

Outra grande vantagem que se procura obter para o 
trajecto pelo Asia-Express é a da simplificação das for- 
malidades de passaporte atravez da Russia em direc- 
ção ao Oriente. E' esta uma questão primordial para o 
exito da nova linha internacional. Quando se vae para 
a China por mar, não ha necessidade de passaporte al- 
gum, nenhum embaraço surge nos portos chinezes. Era 
portanto imprescindivel que o Transcontinental obtives- 
se para os passageiros analogas facilidades, permittindo- 
se-lhes que a sua entrada e a sua demora na Russia se 
realizassem sem entraves, e que o seu proprio bilhete 
bastasse tanto para a Russia como para a China. Neste 
sentido se julga que cheguem a bom resultado as dili- 
gencias emprehendidas junto dos respectivos governos. 

Por ultimo, chega-se a conseguir que as bagagens 
não sejam visitadas pela alfandega na fronteira russo- 
russiana ; sêl-o-hão sómente na Mandchuria. E esta- 
elece-se nas principaes estações do trajecto russo um 

pequeno serviço bancario, que facilite a acceitação de 
cartas de credito aos passageiros do Asia-Express. 

A gente esfrega os olhos e pergunta à si mesma se 
não será tudo isto um sonho, provocado por alguma 
longinqua reminiscencia das Viagens Maravilhosas de 
Verne! Mas não. E' positivo. E' mais que certo. Já hoje
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temos á nossa disposição, á nossa e á dos nossos leito- 
res, as vantagens e as surpresas d'essa viagem a Pekim, 
no Asia-Express! 

E se não houver caso que nos impeça lá irá, este 
anno, a nossa (7azelta percorrer essa monumental obra, 
para informar os nossos leitores. 
dao 5 PENTA ——  ——=— 

NO PARLAMENTO 
Em ambas as camaras se tem, nos ultimos dias, fa- 

lado muito dos nossos caminhos de ferro. 
A. principal questão, a que respeita á concessão do 

Lobito, oceupou cinco sessões da camara electiva e da 
apresentação da proposta do sr. ministro da marinha, 
para a construcção do prolongamento da linha de Lou- 
renço Marques para a Swazilandia, tratou-se de varios 
assumpios de vias ferreas em pequenos debates que 
vamos resumir, 

Na camara dos deputados o sr. Rodrigues Nogueira 
em sessão de 10 e o sr. Alexandre Cabral em 14, pe- 
diram varios documentos sobre o concurso da linha de 
Regoa por Villa Real á fronteira, o que presagia inter- 
pellação ao respectivo ministro, a este respeito, a qual, 
por parte do segundo Já está notificada. 

Em sessão de 23 o sr. Kendall perguntou ao gover- 
no qual é a sua intenção sobre a construcção da esta- 
ção central do Porto e o que ha sobre a linha electrica 
do Porto a Gaia, respondendo o sr. Vargas que a con 
strucção do edificio da central é obra importante que 
precisa maduramente pensada. O ultimo projecto foi 
ainda mandado estudar, tendo s. ex.º marcado o dia 3 
de fevereiro para ser dado o parecer, 

Quanto 4 linha electrica pára Gaia, está a commissão 
respectiva estudando o projecto. 

Poderia mesmo o illustré ministro accrescentar que 
essa linha, sendo uma parallela á do norte, não póde 
ser concedida por à isso se opporem as condições do 
contracto do norte e leste que dão á companhia uma 
zona de protecção lateral á via em 40 kilometros. 

Em 27 o sr. Ramires e em 28 o sr. Eusebio da Fon- 
seca occuparam-se da linha do Algarve, aquelle defen- 
dendo a situação da estação d'Olhão no local escolhi- 
do pelos engenheiros e este combatendo este projecto. 

Como é sabido, ha representações pró e contra sobre 
este ponto, e até, segundo affirmou o sr. Ramires, no: 
mes que figuram em ambas (!). 

O sr. ministro respondeu a ambos que o assumpto 
será resolvido mais breve do que se julga, e que a linha 
até a Fuzeta será aberta antes do proximo outomno. 

Na camara dos pares tambem a viação accelerada foi 
objecto de varias conversas, 

O nosso amigo sr. conselheiro Mendonça Cortez cha- 
mou a attenção do governo para os desastres que se 
estão dando e continuam ameaçando dar-se com a ex 
ploração dos carros electricos em Lisboa; ao que o sr. 
presidente do conselho respondeu que aquelles desas- 
tres sãoxcasos fortuitos, o que não justifica como, sendo 
elles tão frequentes, o governo, ou pelo menos a policia 
não tente evital-os por meio de rigorosas ordens e vigi- 
lancia, 

O sr. Baracho, em sessão de 17, annunciou varias 
perguntas ao sr. Vargas sobre a rêde ao sul do Tejo e 
prolongamento de Estremoz a Elvas, e realizando esta 
interpellação em 24, chamou para este ponto a attenção 
dos srs. ministros das Obras Publicas e Guerra, por, 
fundado na opinião da commissão de guerra, conside- 
rar aquella linha uma linha de invasão. 

No seu interesse pela defesa do paiz reclama que ella 
«não vá além de Villa Viçosa. ' 

O sr. ministro respondeu que o governo actual «não 
pensa, nem nunca, pensou, nas actuaes circumstancias, 
em prolongar o caminho de ferro de Villa Viçosa a El- 
vas. Aquelle decreto foi um diploma de classificação 
de linhas. E' um plano geral. A' construcção d'essas li- 
nhas hão de corresponder differentes diplomas, confor- 
me os seus estudos.» 

— 

Congresso maritimo 

Organizado pela Liga Naval Portugueza, realiza-se 
nos dias 2 a 6 do corrente este congresso em que se 
vão tratar questões importantissimas, como as que se 
referem á marinha de guerra e mercante, navegação co- 
lonial e costeira, impulsionamento do Yachting e do 
Rowing, pescarias, etc. 

As sessões são na sala da Sociedade de Geographia. 
O nosso jornal foi honrado com dois convites para 

assistir a esta importante reunião, devendo ser ahi re- 
presentado pelo nosso director e um dos redactores ef- 
fectivos. 

PARTE FINANCEIRA 
BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 31 de janeiro de 1902, 

Continuam os que se interessam pela situação economica do 
paiz a esperar a publicação das contas do thesouro e da nota da 
divida fluctuante até um periodo mais recente do que 3o de julho 
mas esse apparecimento não se annuncia para breve, porque, di- 
zem, ha a liquidação do fim do ânno, cujas contas ainda não es- 
tão encerradas. ) 

Mas não é exigir muito, nem fazer política, peccado de que não 
temos a penitenciar-nos, desejar que essas contas se publicassem, 
ao menos, até 3o de novembro, e nem isso nos é dado ver. 

Saberiamos assim até certo ponto, qual a nossa situação fi- 
nanceira que, sem elementos, não se póde apreciar, e afastar-se- 
hia do espirito a apprehensão natural de que esses documentos 
não veem à publico porque... são medonhos. 

x 
Durante o periodo quinzenal accentuou-se a subida de quasi 

todos os fundos, excepto os do Estado que se mantiveram com 
pequenas alterações, apesar das boas compras que houve, 

As acções dos bancos subiram em virtude de já se ir sabendo 
que os dividendos que elles nepartem são mais elevados do que 
se julgava. Parece que o Portugal distribuirá 10 9%; o Commercial 
e o Lisboa e Açores completam o de 6%/,, e apresentam um ba- 
lanço muito lisongeiro. 

* 
As acções dos tabacos, com à esperança de uma repartição de 

forte dividendo subiram de 139% 100 para 14836600, as dos Phos- 
phoros de 856500 para 883b200, promerttendo ainda subida ; as 
da Companhia Real elevam-se já a 2636100 réis e tambem se diz 
que em breve irão a 3oshono. | 

As obrigações Atravez d'Africa, que fecharam o anno à 9736000 
reis, já quasi retomarám esta posição depois de cortarem o 
coupon. 

* 
Os cambios tiveram pequenas oscillações apesar de se ter ele- 

vado a 15.000 libras o quantum da compra semanal da Junta do 
Credito Publico, que as adquiriu a 53674 réis, ficando hoje mais 
baratas. 

Cambios, descontos e agios 

Dinheiro Papel 

[Londres go d/v ..| 423/, | 42 1. Desconto no Banco 
»  cheque..|l 423/g | 42% | de Portugal. ...[51/2%, 

Paris go d/v...... 673 a No mercado......| 6%, 
» « cheque, ....| 676 67 Agio Buenos Ay- 

Berlim 9o d/v.....| 273 274 DC Oo. SR o 
» .cheque...-| 27 278 Cambio do Brazil. | 11 3/ 

Francfort 9o d/v ..) 2731/92 | 2741/s Premio da libra...| 15% 150 
» cheque..| 277 1/2 | 278! e 

Madrid cheque .,.| 850 860 1% 170 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 41 

Cotações nas Bolsas portuguesa e estrangeira 

JANEIRO 

BOLSAS TE IE SEC E A (RE a BR IN CEEE CI NE: cl ul Mc A (E Cl DO 

Lisboa: Inscripções de assent.| 39,50 389,50 39,50 39,50! 89,501 — | 389,50 39,50 39,50 39,50] 89,50] 389,40) 39,40 - 
» coupon| 39,45) 89,35) 39,35) 39,40 39,40] — 39,30 39,30 39,40) 39,21! 38920) 39,80 -— - 

Obrig. 4 %9 1888... aca. 21.250 — 21.200] 21 200 21,200] — 21.150) 21.150) 21.100) 21.000) 20.900) 21.000) 21.000) — 

» 4/91890 assent.....| - - = - - - - - - ” & = = o" 

» 4/1890 coupon...|  — | 48.900) 48.900) 48900) — 49200/49000) -— 2 = =" lagso0 - 

» 413 0passentes.2so: 56.500) —  |56500| 5650056500] = | = | —- [56500 = | —- | —- [56500 - 
»'  41/,0/,coup.int.... 56200] — = 56400) 56.500] - - ão 2 = 56500) 56 500 — — 

» 4/2 9/9 externo... + - - - - - - - <= = = = & = 

» abacos CcOoupon....|l -— = - = - - = - - Sã & o = 2 

Acções B. de Portugal...... 160.000! = - = — —1161.000/161,.000/161.000161.200)  — 161.000 -— +. 

» » Commercial, .... 140.000] — - = = = * E É " X A 3 

» —»N Ultramarino... |121.900/122.000/121 900/122.000/121.000)] —  I121.800/121.800/121.800/122 000/122.100/122.000/122.000] — — 

» —» Lisboa & Açores. 130.000 — — 1129000 - - — 129000) — ã& = = - 

» — “Tabacoscoupon... [139.100/139,400/139 500) — 148.000) — |[148.000/146.000/146 000/147.D00|147.900/148.500/148.600 — — 
» Comp * Phosphoros.| 85 500] 85,500 85.800] 86.000] —— - 85.900) 86.000) 86.500] — — = — BE SONIO = 

» é 7 RES AA dee - - - - 124600 - |25700) —- |26000) 25800) 25.400) 25.900//26.100) = 

Obrig. prediaes 6 9%) f..1.2.| > | 94.500] 94.500) — |94500) - |94650 - |94,700] 94500) 94.650) 94.650 94.000) 
» Eita) HE E 91.800) 91.800) = 91.750) 91600] — 91.700] - 91.600) 91.750] 91.600) 91.750 à 

» Comp. Phosphoros.| - -— /92000] - - - - - - - 87.000) 87 500 —— - 

» C”Real 3, 1.º graul 81.800) 81,400 81.500l —» [81400] — - - 83.500) 83500]  — 83500 sã 

o 0» 30/2ºgraol — |35,900] 36.000] 35900] 36.100) —- 87500] 37.400 —- | 38500) 38.600] 39.500 40.500) -— 
à JC Nacional ......»- — — | 69.500) 69.900] 71.000) 70,000) — - - — | 72000] 72000 — = = 

” « Atravez Africa...) - 96.000) 96,000] — 96.000] - —- 96 000) v6.000] 96:000] —— 96800 -— 

Paris: 3 0/9, portuguez.. .... 12) 8150) 31,52] 3152] 31,85) 81,95) 8215) 82,22) 82,295 31,97 3210) 32,15) 32,20 32,65) - 
Acções Companhia Real... | 106 | 107 SA DE ta cam la Gs É UM | de 5 sc a Ds a tendo E & =// MEIO Ara AE EaD <= 

» — Madrid Caceres...... - 86,50] 86,50) 88,50) 40 43 - - - 45 42,50) 45 43,90) — 

» —Nortede Hespanha..| 219 |220 |/225 228 /225 |227,50) 225 - - = = & = = 

» “Madrid Zaragoza.....| 348 |358 /857 |353 1855 |/356 |353 - - - - 2 ss = 

E ABASINZOS a. apl adaio 206. | 210 | 213 215 212 213 213 - - = & = = = 

Obrig. Comp.º Real 1.º grau| 364 |365 [867 | 366 | 368 = 876 /315 |/375 [37% 370 - - - 

» » » 2.º grau 158,50) 157 158,50] 159 162,50) 167,50) 166 167 166 167 167 174 167 - 

» Ca Beira Alta....... 117,50) 188 [1938 [199 [196 |196,75)196 - = - = = ã 2 

» Madrid Caceres. ....| 121 =. /180/ 1/1232. 34585 145. 1148 438 [136 [138 3 é = = 

» N. Hesp.(1ºhyp.).../358 |359 |/859 |362 367 |365 |862 - - ã = - — ã& > 

Londres; 3 0/y portuguez:.....| 62,50 62,50) 62,50] 62,75) 63 63,25) 63,50) 63,62 62,50) 62,50) 63/75) 64 65 < 

Obrig. Atravez Africa..... 57,25 67,25) 57,25) 57,25 57,25) 57,25) 57,25) 57,26 57,20) 57,25) 57,25) 57,25 57,25 — 

Amsterdam; Atravez Africa...| S4,50 84,50) 84,93) 84,83) 85 85.50) 85,50) 85,50 86,50, 86,50) 86,50] S6,50] 86,50) — 

Bruxelas: Atraver África.....| 8330 85,30 83.30 88 | 88 | se | se | 84 80 | 8575! 85.75) 85,50 85,50) - 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
= 

[Periodo 1903-1902 | 1902.1901 | Totaes desde 1de janeiro — Differença & favor de 

Linhas de ex- 
ploração Kil,|| Totaes (Xilom. | Eil. Totaes —[Kilom| 1903-1902 1902-1901 1902-1903 [1902-901 

= ide | Rêis Rêis | Réis Reta: ei Réis = | Réis Kéis 
USAR M 1 Tan! 698  T9564000114810 693) — 83.152.836 79.564.000 — 83.182.836 ” 3.618.886 
&á Antiga rêde enoval 814 , | | 79.941.000115.354 » | 83182836 159,.505.000 166.365 672 - 6.860 672 
—| não garantida... a E eos = = A = o = * + 

.1/7Jan'/ 380 9.811.000) 25.818) 380!  11.406:164 9.811.000 11.406.164 s 1.595.164 
E Nova rêde ué: é » | »| 11077000 29150 »| 11406.164 90.888 000, — 22 812.828 É 1.924 ,398 
= NAS Edo!) ve Tui A S 2 * S * E PD é 

19295 Novl 494! — 25,148.740] 50.908) 488/ — 22.884 360] 47 918| 1.125 365.074] 1.005.807 711) 119.557.363 : 
Sul e Sueste... .. 426) 2Dez|l » | 22714548! 45,980] » | 21.809.610) 44691/1.148.079.617]1027.617.821) 120462296 S 

=. 319 » | à] 21597085) 43718 »| 21983510 45.048]1.169/676.702]) 1.049.600.831] 120,075 871 S 
19/18 Nov] 358 — 28081.380) 78.299] 358 — 923716632] 66,247] 1.215,447.4271.149.694.014) — 65758415 3 

Minho e Douro..... .11925| » | »| 23543846) 65.764 »| 97.075241 756291238 991,278|1.176.769.255] 62,222018 = 
96! 9lbez! » | 923.678.776] 66.141] » | 24758131) 69.156]1.262.670.049|1201.527.886] — 61.142.663 É 
10/16 » | 258) 7275485) 28756258 6648159 390 612729] 361.441.097]  29.171.632 .- 

B6ira Alta... cc. 17/98] » | » 8198275) 32.197 » 7.725.043 398.741.004] 369.166,140] — 29,574.864 Z 

Nacional —MirandelVa| pé o 1 “ .. os o Ss F = r: E 
CRESCE | 8 a, [É ue + + E = Zi E & e; & 

[10/16] Dez 84! —1/603.860] 47157] 34) 1618415) 47.6 98 846.194! 90825664 2520530 Z 
Guimarães ..... .... é 98 »| » 1.821.265] 58.566] » 1.756 985) 51.676 95167459) 95582649] 2584810 é 

Porto à P. eFamalicão| -) | =| 64 emb sta IC 6 & = c0hE Cas - 
| 1) T/Jan.3656/Ps 1.666.446/Ps, 455l3656IPs 1.599.198/P 437/Ps. 1.666.446/P 1.594,198P = 67.248 ã 

Norte de Hespanha . SH4 a | » 1.883 813 515 » 1.870.610 511 3 550.260 3.469,808 80.452 - 

i 1 T7ania650 1558488 4258650) 1429861) 391] 1558438 142986  1293577| | - 
Madrid — Zaragoza—| gal | a» 1875.506! — 518) » 1758.719) 481) 3498944 31885 240,364] — 

ANCABIO, duevesçoe: SA SNS = X = = = à * * à 

| 1) TiJán [1067 328.971] — 305/1067 386.808 — 315 3298.2971 386.808 * 8 532 
Andaluzes,.......... js A Ni (ea - ã& X * ã | & * ã = 

1 7ian/429 — 86.829 201420 76608 176 86329 75608 1072 - 
Madrid— Caceres. ...) 814) » | » 18528 183) » 76810 179 164 858 152.418 12.440 — 

15928 » | » 718434 171 » 71461 166 288.200 —. 293879 14.41) = 
1! 7 Jan. 180 309.794) — 220180 382681 181 39.722 32 671 7.051] = 

Zafra- aHuelva.......) 814 » | > 40.609) — 2925! » 34.581) 191 80.830 67.201; 13.129 = 
1521 3»! » 89.668 290 » B4.657 192 119,998 101.859, 18.189 - 
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AUTOMOBILISMO 
Uma grande empresa automobilista acaba de se fun- 

dar em Lisboa, propondo-se prestar valiosos serviços 
a varios pontos do paiz, ligando, por meio de carros 
automoveis, para transporte de passageiros e mercado- 
rias, varias povoações entre si e outras com as estações 
dos caminhos de ferro. 

Segundo os planos da companhia, as corridas serão 
as seguintes: 

Entre Cuba e Portel; Caminha e Melgaço: Cascaes, Cintra, Ma- 
fra e Gradil; Queluz e Carnaxide; Porto e Monsão; Borba e Villa 
Viçosa; Vizeu e Villa Real: Cacilhas e Setubal por Cezimbra; 
Montemór-o-Novo e Elvas; Villa Real e Chaves; Portalegre e Ex- 
tremoz; Lisboa e Caldas da Rainha; Bellas e Ericeira; Evora e 
Mourão; Paço d'Arcos e Cacem; Barrancos e Moura; Beja e Mer- 
tola; Faro e Loulé; Serpa e a estação do caminho de ferro; Loulé 
e a estação do caminho de ferro; Carregueiro e Almodovar; Faro 
e Villa Real de Santo Antonio; Poceirão e Alcacer do Sal; Silves 
e Villa do Bisco; Figueira da Foz e Penacova; Foz do Douro e 
Mangualde; Vizeu, Mangualde, Fornos de Algodres e Celorico da 
Beira; Ponte do Lima e Peso da Regoa; Lisboa e Peniche; Beja, 
por Ferreira e Sines; Vendas Novas e Evora; Villa Real e Bra- 
gança; Figueira da Foz e Leiria; Guarda e Castello Branco; Braga 
e Chaves; Caldas da Rainha e Coimbra; Lamego e Trancoso; e 
Mira e Coimbra. 

A companhia é composta exclusivamente de elemen- 
tos portuguezes, sendo o seu capital 600 contos. O mo- 
tor da tracção será, ao que paréce, a gazolina. 

E' iniciador d'esta empresa o sr. Costa Santos, co- 
nhecido representante de varias casas estrangeiras. 

Occupar-nos-hemos com mais espaço d'esta promet- 
tedora iniciativa, 

TRACÇÃO ELECTRICA 
A camara municipal de Madrid anda de ponta com a 

companhia dos tremvias electricos, creando-lhe todas as 
difficuldades possiveis... e impossiveis. 

Fundando-se em que a annualidade que a companhia 
paga é só pela occeupação da via publica, quiz primeiro 
que ella pagasse mais 500 pesetas por cada carro, pelo 
facto d'estes pararem na linha. 

Depois como o conselho d'estado não lhe approvou a 
exigencia, quiz que a companhia pagasse impostos pe- 
los postes de sustentação dos cabos, e como já via que 
isso tambem não passava, usou de taes chicanas para 
demorar a resolução superior, que acabou por embar- 
gar as receitas da companhia, e esta, para não quebrar, 
teve que transigir com a camara, dando-lhe 55.000 pe- 
setas annuaes, Uns 10 contos da nossa moeda, para 
acabar com questões. 

Não louvamos o acto, mas elle mostra que os muni- 
cipios teem sempre meio de fazer prosperar os inte- 
resses publicos, ainda perante as companhias que de 
mais largas concessões disfructam. 

* 

Um engenheiro suisso, de Zurich, publicou um estu- 
do muito interessante sobre a possibilidade do substi- 
tuir a tracção a vapor pela electrica em todas as vias 
ferreas d'aquelle paiz. 

As cinco principaes linhas reclamariam uma potencia 
de 30.000 cavallos vapor por dia. O auctor assegura 
que com uma despesa de 155 milhões de francos seria 
possivel a substituição para a electricidade, sendo 38 
milhões para material movel, 67 para conductores e 
accessorios e 50 para a estação central de accumulado- 

res, visto que para a força motriz seriam aproveitadas 
as numerosas quedas dos rios suissos que chegam, e 
sobram, para esse fim. 

" 

Constituiu-se em Paris uma companhia denominada 
«Compagnie de electricité et de traction en Espagne», 
com o capital de 1.250.000 francos, dividido em acções 
de 500 francos, destinada a construir um tremvia ele- 
ctrico, de rolador, com via de 1 m. de bitola, 12 km. 
de extensão, que atravessa a cidade de Linares, e liga 
a estação da linha de Malaga dos caminhos de ferro 
andaluzes e a estação da linha de Madrid-Sevilha. 

A energia é fornecida pela fonte hydro-electrica do 
Salto de los Escuderos que póde dispor de 3oo cav. vap. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
Almanach Bertrand—E' uma verdadeira encyclope- 

dia elegante; um bello livro para senhoras ou mesmo 
para homens que queiram recrear e instruir o espirito 
em leitura amena e util, 

Fernandes Costa, o mimoso poeta coordenador do 
livro, tem um condão especial e uma paciencia sem 
marca para reunir nelle tudo quanto ha de interessante, 
de espirituoso, de moralizador e de util. 

Cada anno nos apparece melhor ; ha ali notas sobre 
tudo, explicações de mil coisas, sentenças aos milhões, 
anecdotas aos punhados, graça aos montes. 

Appellação commercial, sobre « A Lusitana», pelo dou- 
tor Antonio Macieira — Pelo que vemos d'este docu- 
mento que nos foi enviado, a questão d'esta malfadada 
companhia ainda não terminou, e os seus directores 
embargam a sentença de fallencia, fundando-se, e bem, 
ao que nos parece, em que o activo é superior ao pas- 
sivo. Estimaremos que Justiça lhes seja feita, lastiman- 
do só que uma cooperativa que podia viver e mesmo 
prosperar, como ahi prospera uma empresa particular, 
apesar do bom serviço e competencia que lhe fazem os 
carros electricos, chegasse ao estado de completo anni- 
quilamento pela pessima administração. que teve. 

Grande propaganda contra a tuberculose— O sr. 
Campos Ferreira teve a benemerita ideia de publicar 
um folheto de vulgarização dé conselhos e preceitos 
contra o terrivel mal que elle, com razão, denomina «o 
maior inimigo da humanidade,» 

E' um livrinho interessante, que custa barato (200rs.) 
e que convém possuir porque tem muitos conselhos 
uteis para evitar o mal ou para o combater. Agradece- 
mos. 

Liga Naval Portugueza. Boletim official — Recebe- 
mos os tres primeiros numeros d'este interessante bole- 
tim, bem dirigido e com artigos bem feitos sobre a es- 
pecialidade. 

Além de varias producções sobre nautica, occupa-se 
da marinha de guerra, mercante e de recreio, con- 
strucção naval, machinas maritimas, pescarias, soccorros 
a naufragos, ligas navaes, etc. 

Legislación comercial de ferrocarriles, por Enrique 
de la Torre -— Este nosso collega madrileno, auctor do 
Anuário de ferrocarriles, de Hespanha, acaba de pu- 
blicar mais um livro que todos que se interessam pela 
industria ferroviaria teem precisão de ter e de conser- 
var. 
Como o seu titulo indica, comprehende tudo que se 

acha legislado naquelle paiz sobre exploração de cami- 
nhos de ferro, no que respeita ás suas relações com o
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commercio, isto é, as tres leis de policia, sello e outros 
Impostos, os tres regulamentos sobre imposto de trans 
portes, fiscalização do estado e registo mercantil e os 
artigos do codigo commercial que se relacionam com 
as vias ferreas e complementos do mesmo. 

Como de costume com todas as obras do nosso ami- 
8&o la Torre, mandaremos vir este livro para quem nol-o 
EqSitar. O seu preço em Portugal é apenas 500 réis. 

appa dos caminhos de ferro hespanhoes e portu. 
Buezes. — O sr, D. Antonio Albert, agente commercial 
da companhia de Alicante, publicou um mappa das vias 
ferreas da peninsula, que é tudo quanto ha de melhor 
sobre estas linhas publicado até hoje. 

-— Não só as dimensões da carta são grandes, permit- 
tindo que ella seja na escala de 1: 1.500.000, como em 
mais 14 pequenos mappas, em maior escala, se dão to- 
dos os detalhes dos pontos em que se agglomeram dif- 
ferentes linhas. — 

As varias rêdes são distinguidas por traço differente, 
as distancias entre estações, a situação d'estas, tudo es- 
tá indicado, e tudo com a maior exactidão. 

Acompanha o mappa um indice alphabetico de todas 
as estações, indicando o logar em que se encontra cada 
uma, no mappa, a companhia a que pertence, provin- 
cia em que está, e serviço que presta. O mais modesto 
apeadeiro vem ali indicado. 
Brevemente teremos aqui á venda esta carta cujo 

preço em papel e com indice será de 520 réis, e em 
Ppanno 650 réis. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Lourenço Marques.— O sr. ministro das Obras Pu- 

blicas apresentou em sessão da camara electiva de 16 
um longo relatorio e projecto de lei creando varios 
melhoramentos nesta provincia entre elles a construc- 
ção d'um caminho de ferro desde um ponto interme- 
dio da linha de Lourenço Marques ao Transvaal e a 
fronteira portugueza na Suazilandia, seguindo a mar- 
gem esquerda do rio Umbeluzi. 

As despesas, calculadas em 1.100 Contos, correm por 
conta da provincia e as obras devem estar concluidas 
em 3 annos. 
—Para exploração de varias concessões em Louren- 

ço Marques, taes"como fornecimento d'aguas, telepho- 
nios e tremvias electricos, formou-se agora uma compa- 
nhia ingleza intitulada The Delagoabay Development 
Company Limited, de cuja direcção fãz parte um portu- 
uez, o sr. dr. Balthazar Cabral, secretario do Banco 
ltramarino. IM 
— Pelo que se refere aos tremvias, Já, segundo in 

forma a African Reviém, foi fechado contracto entre a 
Camara municipal e a casa ingleza de MM. Macartney, 
Macleroy & C.º, para o estabelecimento de uma rêde 
geral de tremvias electricos. O contracto foi feito por 
100.000 libras sterlinas. Concorriam egualmente uma 
Casa allemã, outra americana, mas a ingleza garantiu a 
execução num mais curto lapso de tempo e por isso foi 
à preferida. 
Lobito à fronteira.— No dia 10 do corrente deve 

sair d'lnglaterra a primeira remessa do material para 
esta linha, diz um collega (Novidades) mas segundo 
Yemos no Railway Times de 17 já no sabbado 18 d'ahi 
sahiu o vapor Oron conduzindo 200 toneladas de carris 
com aquelle destino, material que se calcula esteja em 

bito no dia 25 de fevereiro, isto É, antes da a que 
O nosso collega se refere, 

E' por este motivo que os trabalhos devem começar 
em 1 de março, sendo effectuados com rapidez e des- 
envolvimento e na maxima extensão, com obras d'arte 
provisorias, de modo a chegar-se ao extremo no mais 
curto prazo possivel. Depois, ir-se-hão transformando 
successivamente em definitivas aquellas obras proviso- 
rias. 

Por este systema é possivel que os comboios possam 
ir do Lobito a Catanga antes de seis annos. 

— Segundo a African Revtemw, o concessionario M. 
Williams tem egualmente importantes concessões de 
minas e de caminhos de ferro no Estado Independente 
do Congo e na Rhodesia. A proposito vem dizer que, 
segundo informações de Londres, está subscripto inte- 
gralmente o capital da priméira emissão para a con- 
strucção d'este caminho de ferro. 

Para se avaliar o prestigio e a confiança de que gosa 
M. Robert Williams em Inglaterra, basta dizer que, 
sendo o fundador e o gerente de uma companhia «Tan- 
ganika Concessions», cujas acções são de 1 libra ster- 
lina, estas estavam, no dia 28 de novembro ultimo (dia 
daa ssignatura do contracto Lobito-Katanga), a 13 libras 
e ficaram na ultima semana a 33, 

Novos semaphoros.— A Companhia Real mandou 
installar novos semophoros systema Nunes Barbosa, 
ue tão bons resultados teem dado, nas estações de 

Alfarellos, Taveiro, Oliveira do Bairro, Estarreja, Ovar 
e Espinho, e vae pol-os noutras estações. 

Pedido de concessão.— Os srs. J. Antonio Duro, 

Agostinho da Fonseca Dinºe e Rebello Pinto Ferreira 
requereram a concessão, por 99 annos, da construcção 
c exploração de uma linha que, partindo de Extremoz 
e servindo Souzel, Fronteira, Alter do Chão e Crato, 
termine em Alpalhão. 
Estatistica.— Em virtude da remodelação que soffre- 

ram os serviços do ministerio das obras publicas, pela 
ultima reforma que restabeleceu a antiga Yepartição de 
caminhos de ferro, não saiu ainda a estatistica do mo- 
vimento e producto da rêde portugueza respectiva a 
1901, é parece que só sairá agora reunida com a de 
1902 antes do prazo em que costuma publicar-se, 
Tambem nos consta que se projecta acompanhal-a 

d'oravante com quadros graphicos, o que nos pareceu 
sempre bem necessario. 

Sant'Anna a Vendas Novas — Foj já entregue pela 

empresa constructora o 5.º pilar da ponte sobre o Tejo. 
Silves a Portimão — O bom tempo dos ultimos dias 

tem facilitado muito a continuação dos trabalhos, po- 
dendo contar-se que elles estarão concluídos de fórma 
a fazer-se a inauguração do troço nos primeiros dias 
de fevereiro. 

Consta-nos: que não ha festejo algum, o que parece 
indicar que os habitantes e as autoridades municipaes 
vêem este melhoramento com a maior indifferença. 
Ambaca a Malange— Durante o anno findo foi arreca- 

dada pela alfandega de Lisboa a quantia de 25:334596 
réis, proveniente do imposto de 10 réis em kilogramma 
de algodão em rama ou caroço consumido pelas fabri- 
cas, que, nos termos da carta de lei de 17 de agosto de 
1899, constitue uma das receitas destinadas á construc- 
ção do caminho de ferro de Benguella, e que se des- 
tina agora, pelo recente decreto, á construcção d'Am- 
baca a Malange. 

Este imposto rendeu menos 4:8586859 réis, compa- 
rando com o anno anterior. 
— Estão a concurso no ministerio da marinha os lo- 

gares de conductores, desenhadores, apontadores ou 
fiscaes da construcção d'esta linha. 

Novos tremvias — Foram pedidas concessões pelo 
sr. Manuel Martins da Rocha para assentamento de li- 
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nhas ferreas que serão servidas por tracção animal, ele- 
ctrica, de ar comprimido ou outro systema, dentro da 
cidade do Porto e nas seguintes estradas para os seus 
arredores, 

Estrada real n.º 3o, da Praca do Exercito Liberta- 
dor até o logar do Padrão da Legoa. 

Estrada real n.º 3, da Arca d'Agua até S. Mamede. 
Estrada real n.º 33, de S. Roque da Lameira até o 

logar das Vendas Novas. 
Estrada real n.º 32, da Costa Cabral a Aguas Santas. 
Estrada do caes da Ribeira e ponte D. Luiz I á es- 

trada marginal projectada que Segue até o Esteiro de 
Campanhã. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
Em virtude de uma portaria datada de 20 do corrente, decla- 

rou se obrigatorio o serviço combinado entre diversas companhias 
de caminhos de ferro que, embora não liguem numa localidade, 
ahi tenham ou uma estação commum ou estações distinctas po- 
rém ligadas entre si por um ramal ferróviario 

Esta disposição é d'uma incontestavel importancia e vem ter- 
minar uma situação (ainda que legal) que dava origem a nume- 
rosas e bem fundadas queixas. 

Acontecia que em Carcagente, em Zumarraga, e em geral em 
todos os pontos em que se reuniam dois caminhos de ferro, um 
de via larga e outro de via reduzida, a empresa do primeiro re- 
cusava estabelecer serviço combinado com o segundo, originan- 
do ao publico perdas de tempo e de dinheiro, pois que os remet- 
têntes de uma remessa d'uma das linhas para à outra tinham que 
arranjar um representante para retirar à remessa e reexpedil-a a 
seu destino. 

Em consequencia da disposição anterior foi obrigada a Com 
panhia do Norte a estabelecer serviço combinado de viajantes e 
mercadorias, em Carcagente, para todas as procedencias e desti- 
nos, como em Zumarraga e outros pontos. . 

Foi tambem approvada a tarifa espécial X numero 11 para o 
transporte de viajantes a preços reduzidos com bilhetes validos 
para percorrer de 3.000 à 12,000 kilometros em linhas correspon- 
dentes ás Companhias de Madrid Z.-A.; M-C-P., Andaluzes, Bo- 
badilha a Algeciras, Sul de Hespanha, Zafra a Huelva, Alcantari- 
lha a L.o:ca, Lorca a Baza e Soria. 

Os preços e principaes condições são os seguintes : 
Percurso de 3.000 kilom, bilhete válido por 3 mezes, em 1.º 

247,50 pst.; em 2º 181,50 pst.; em 3.º 110 pst. 
Percurso de 6000 kilom., válido por 6 mezes, em 1.º 451 pst.; 

em 2.º 341, em 3.º 203,50 pst. 
Percurso de 9.000 kilom,, válido por 9 mezes, em 1.º 610, 50 

pst;em 2.º 462 pst.; em 3,º 275 io 
Percurso de 12.000 kilom,, válido por 12 mezes, em 1.º 726 pst.; 

em 2* 544,50 pst.; em 3.º 324,50 pet: 

Tambem foi IRPESTANO um addicional á tarifa especial X nu- 
mero 5 para facilitar aos estrangeiros as excursões em Hespa- 
nha, partindo da fronteira frunceza (de Irun ou Hendaya) visitan- 
do a Andaluzia e terminando na mesma fronteira. “os 

Para isso tem que se reunir em grupos, sendo o minimo de 
vinte passageiros. O abatimento é de 50, eo pagamento tem 
que se effectuar em ouro. 

; R i 

Segundo os dados publicados pelo ministerio das vias de com- 
municação, a rêde ferroviaria russa tinha no começo do anno de 
1602 uma extensão total de 53.270 verstes excluindo a rêde finlan- 
deza do comprimento de 9.484 verstes. 

No decorrer do anno passado foram abertas á exploração no- 
vas linhas na totalidade de 1.134 verstes, e havia em construcção 
6.238 verstes. A estas ultimas ainda se pódem acrescentar mais 
4 838 verstes de novas linhas cujas respectivas construcções foram 
autorizadas nos fins do anno. 

Estados Unidos 

Um engenheiro d'este paiz, senhor Lima Bescher, projecta uma 
linha ferrea aerea cuja velocidade diz poderá attingir à pasmosa 
cifra de 370 kilometros. 

Assim, os: 1.769 kilometros de Nova York a Chicago seriam 
percorridos em cinco horas. Simplesmente phantastico ! 

Pelo referido $ystema que o auctor já tem em ensaios no Ca- 

nadá, em Ottawa, cada comboio consta de um só vagon que, para 
diminuir a resistencia do ar, tem, na frente, a fórma d'um proje- 
ctil. Este vehiculo é sustido num só carril, por duas rodas, uma 
adeante da outra. 

Para impedir que a caixa se volte ha dois carris de amparo 
nos quaes circulam oito rodas, quatro de cada lado da caixa. 
E nestes carris que se faz a transmissão da corrente. 

Os vagons são quasi todos de aluminio, com o que o seu 
peso é reduzido ao minimo possivel, e provistos de um potente 
freio magnetico que em poucos segundos os fará parar ainda no 
eo das maiores velocidades. O andamento quasi não produz 
ruído. 

A linha terá apenas tres estações intermédias, Bufalo, Cleve- 
land e Toledo. 

Circulam continuamente na grande linha 100 vagons. 
Resta que tudo isto não seja um grande, .. sonho á americana. 

COMPANHIA REAL 
DOS CAMINHOS DE FERRG 

ATRAVEZ D'AFRICA 

Relatorio de Conselho de Administração 
apresentado à assembléa geral de 11 de no- 

vembro de 1902 

(Conclusão do nº 362) 

Senhores accionistas: — Nas contas que submettemos á vossa 
approvação vereis que, ao passo que a receita da linha augmentou, 
as despesas em geral diminuíram, para o que empregámos os nos- 
sos melhores esforços. 

A conta de Lucros e Perdas fechou com um saldo favoravel 
de 264:088 422 réis ou sejam mais 62:000%6 000 réis do que no 
anno anterior. Este saldo foi passado para a conta de Lucros Sus- 
pensos, mostrando esta um saldo de 466: 19236347 réis dependente 
da liquidação da conta de Reclamações e da disposição do contra- 
cto de março de 1897. 

Este saldo resulta naturalmente de terem sido levadas á conta 
de Reclamações as differêenças de cambio e juros sobre a divida da 
Companhia; e, pelo annexo B, vereis que se o cambio voltasse 
ao seu antigo estado, ao par, podiamos perfeitamente fazer face 
ao encargo de juro da nossa divida, quando me:mo a arbitragem 
pedida nos fosse contraria, o que não esperamos, 

Nas mesmas contas vereis que a verba de propriedades au- 
gmentou, o que é devido á construcção, que se ac terminada, 
da casa da direcção em Loanda. 

Registamos com verdadeiro enthusiasmo as modificações pro- 
gressivas mas seguras, que se vão dando de anno para anno na 
nossa linha, O que prova que não era sem fundamento que a jul- 
gavamos talhada para um prospero futuro. Por aqui póde fazer-se 
ideia do alcance d'essas modificações, se a crise não continuasse 
a fazer sentir os seus effeitos em Angola e se a ponte sobre o L.u- 
calla já estivesse construida, conforme o que, em tempo, foi re- 
solvido pelo governo. 

Fiamos, no emtanto, que o prolongamento até Malange, de 
que adeante vos falamos, trará á nossa linhá um notavel desenvol. 
vimento é uma accentuada prosperidade, 

Senhores accionistas: — Não sois vós, com certeza, dos que 
olham com indifferença para o futuro da nossa riquissima provin- 
cia de Angola, porque a esse futuro tendes ligados valiosissimos 
interesses, o que não quer dizer que não bastasse o bem do paiz 
para espancar a indifferença. 

Tendo, pois, seguido attentamente o que se tem passado, se, 
por um lado, vos deve ter impressionado dolorosamente o pro- 
gressivo abatimento, que tem sofirido o movimento agricola e 
commercial da provincia, tereis, por outro, registado com prazer 
que os nossos homens publicos se não impressionaram menos e 
buscam activamente provêr de remedio o mal de que ella soffre. 

Para não recorrermos a successos mais antigos, limitar-nos-he- 
mos a apontar a ideia recente da organização da Companhia da 
Lunda. 

Os que firmam este documento teem, ha tantos annos, indi- 
cado a Lunda como salvação dos interesses portuguezes na costa 
occidental de Africa, que facil é de avaliar o jubiloso alvoroço 
com que acolheram a ideia. 

Não nos compete a nós mais do que esperar, que quem teve a 
ideia a não tenha deixado sahir do cerebro, sem a estudar, sem se 
assegurar dos meios de à executar com vantagem e sem perigo de 
desfallecimentos futuros, que lhe entorpeçam o andamento. 

Mas não; alguma coisa mais nos cumpre fazer e é cooperar 
quanto em nós caiba, para que o bénefico emprehendimento vá 
por diante, 
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E o que fizemos, certos da vossa approvação. 
. tonvidado o vosso conselho de administração pelo ex.“º Mi- 

nistro da Marinha, à rescindir o contracto de 1807, que nos impu- 
nha a obrigação de construir o prolongamento até Malange, o 
Vosso conselho, certo de que a arbitragem quando realizada e re- 
solvida a nosso favor, como da nossa justiça esperamos, não seria 
decidida immediatamente e que toda a demora redundaria em 
prejuizo da Provincia de Angola, accedeu ao convite do ministro, 
mediante um contracto cujas bases estão em discussão, mas que 
esperamos poder-vos apresentar já firmado, na proxima reunião 
da assembléa geral. 

, Se, prescindindo da"construcção, perdemos o resultado do ren- 
dimento d'uma Jinha, que seria nossa, é forçoso confessar que, 
sem que a arbitragem fosse resolvida à nosso favor, não nos seria 
Possivel levantar os fundos necessarios para a construcção. 

Por outro lado, se tentassemos impedir o Estado de a fazer à 
Sua custa, essa tentativa alienar-nos-ia as sympathias do paiz, e 

' Capita 

mais do que isso! provocaria a censura dá nossa propria con- sciencia. 
O augmento de rendimento, que do prolongamento deve advir 

à nossa linha e a annullação dos encargos, que nos trazem as di- 
vidas que contestamos e para cujo exame continuaremos a pu- 
Bnhar pela arbitragem, devem remunerar condignamente o vosso 

Além d'isso à construccão até Malange représenta mais uma 
Barantia para os portadores das nossas obrigações, que em breve 
attingirão uma cotação justa, o que a actual está longe de ser. 

Temos este anno a deplorar a perda dos nossos collegas do 
conselho de administração os ex.“* srs. Joaquim Moreira Mar- 
ues, João Evangelista da Silva Mattos e Manuel Vieira d'An- 
rade, que exerciam os seus cargos desde a organização da 

Companhia, prestando serviços cuja recordação mais justifica o 
nosso pezar, 

Tendes portanto a preencher as vagas. . 
Ao nosso digno conselho fiscal continuamos a ser devedores 

do maximo reconhecimento pela sua valiosa cooperação. 
, Vae em viagem o distincto engenheiro o ex.= Marquez das 

Minas para substituir o ex.mº sr. Antonio Guedes Infante. Vem de 
bo longa data os serviços de ambos, que superfluo é encare- 

el: os. 

Porto, 31 de outubro de 1002. 

Pelo conselho de administração, Carlos Lopes. Alexandre Pe- 
- Fes. Joaquim Domingos Ferreira Cardoso. 

-— SABONETES MEDICINHES 

Aupusto Blumenthal 
IIADAES UE SO 

VAPORE DIRECTOS ENTRE 
Hamburgo e Lisboa, Porto, Vigo, 

Corunha, Gijon, Santander, Bilbao, 
S. Sebastian, Pasages, Cadiz, Malaga, 

Cartagena, Alicante, Valencia, 
Tarragona e Barcelona, Sevilha 

e Almeria (Via Cadiz), 
Expedições para Gibraltar, Tanger, 

Safi, Larache, Rabat, 
Casablanca, Mazagão e Mogador 

Trem cacem 

SERVIÇO COMBINADO DE HAMBURGO PARA PORTUGAL E HESPANHA 
PELOS RAPIDOS VAPORES CORREIOS DA 

Companhia Hamburgueza Sul-Americana 
oU 

Companhia Oldenhurg-Portugueza 
oU 

Companhia Allemã, Hansa 
Todas as terças ou quartas-feiras 

É bem conhecida a segurança e velocidade d'este serviço, pelo 
que todos os viajantes o preferem, 

Fe 

Fretes directos entre Hamburgo, Badajoz, Caceres, 
Valencia d'Alcantara 

e fodas às estações de caminhos de ferro até Madrid 

AGENTES 

Em Lsboa: Ernst George sw. RUA DA PRATA,8 2º 
Em Maira: D. Luis Cepeda — (ALE DE CANIRARES, 18 

Companhia Portugueza HYGIENE 
Teem sobre os outros sabonetes a vantagem 

de desinfectar as mãos, ou de as conservar des- 
infectadas. Fazemos especial menção. dos sabone- 
tes de thymol, muito recommendado para a hy- 
glene da Wecca, dos de creolina, alcatrão e borax, 

. sublimado corrosivo, e do 

SABONETE 

SoUsA MARTINS 
(Alcatrão composto) 

Este sabonete, cuja formula devemos ao cele- 
bre professor dr. Sousa Martins, não suja a agua, 
nem as toalhas. Composto apenas com as partes 
activas do alcatrão, sem as resinas negras, que 
sujam e não teem acção, e contendo phenosalyl, 
um dos mais valiosos antisepticos modernos, o 
sabonete Sousa Martins satisfaz ao mesmo 
tempo as exigencias da toilette e da medicina, 
amaciando a pelle e conservando-a desinfectada. 

Fharmaçia ESPAGIO— Praça de E, Pedro, 61 
LISBOA. 

O 
Real Companhia Vinicola 

Norte de Portugal 

VINHOS DO PORTO AUTHENTICOS 
* Procedencia garantida do Douro. Preços desde 300 réis a 

24b150 réis cada garrafa. 

VINHOS DE MESA. 
qualidades especiaes do Douro e verdes superiores de Amarante, 
Minho e Basto” 

VINHOS ESPUMOSOS 
rivalizando em qualidade com as mais acreditadas marcas de 
Champagne e custando menos de metade. 

Alto Douro Crystal! 1.º Feserva... ceia eos garrafa 13000 
v » SI leio EA SRI AO TROS EE o » 13h000 
» » » EXETHSSCCÇO 1 6 A Ea. o AS ae » 1000 
« » —Grandevinhoespumante Extra-reserva » 139200 
“ » » » » «Primordialp — » 13p200 
» » » » » aBruto» p 13h200 

» D » » n «Nectar» » 155400 
» » » » » — «Assis Brazilo » 149200 
» » » » » aVictoria» » 140200 
» » » » » —«FimdeSeculos 13600 

Amarante tinto meio espumante. .....h111120.eo » 500 

Ha tambem as mesmas qualidades em 1/, garrafas. Encon- 
tram -se nas principaes confeitarias, mercearias, restaurants e hoteis 

Representante: LEOPOLDO WAGNER 

Deposito Filial: Rua do Alecrim, 117 
Filial do Deposito: R. do Ouro, 72
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AGENDA vro WIAS A NITTE: 

Prevenimos os nossos leitores de que são estas as ÚNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR — inliquêes cias, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSÓNELLE, 

motel Gallinha.—Aposentos commodos e ex- 
ALÇCO BA GA tremamente aceados.Cozinha excellente Car- 
ros para Vallado e mais pontos.— Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 

do Elevador — Grande Hotel da BRAGA-BOM JESUS Sis HS cerca 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

Cl NTRA Motel Nunes. — Explendidos panoramas,quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado. Diaria, 13500 réis a 

25000 réis. — Proprietario, João Nunes. 

CINTR Hotel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceéados, almoços e jantáres, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para cem pessoas Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

Grande Hotel — Grande Motel 

M À D RI D Cesnr Fereal.—Agente Commercial da Companhia 
dos caminhos de ferro. Transportes, commissões. 

MM Ã FR Ã Hotel Moreira. —No largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 135000 réis por dia até 

15h 500. — Reducção de preços para caixeiros viajantes, 

Grand Hotel d'Italte.—De 1.º ordem; MONT' ESTOR ST | construido especialmente, proximo da 
estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço á franceza. Mesa redonda e por lista. Aber- 
to todo o anno. Propr. — Petracchi Felice. 

[| AZ ARETH Grande Motel Club, — As melhores commodi- 
dades é economia.—Preços : em agosto e ou- 

tubro, de 1%0090 a 139200 réis ; em setembro, desde 130200 réis ; 
na succursal, desde Soo réis.—Carreiras de Riperts para as esta= 
ções de Cella e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão — Na- 
zareth. — Propr. Antonio de Sousa Romão. 

GUI M À BÃES Grande Hotel do Toursl. — 15, Campo do 
Foural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio, 
tratamento  recommendavel — Proprietario, Domingos José Pi- 
res. 

H À M B Ú B GG Augusto Blumenthal. — Commissões, trans- 
portes maritimos pelas mais importantes car- 

reiras de vapores. — Serviço directo entre Hamburgo e Hes- 
panha. 

LEIRIA Antonio O. d' Azevedo Batalha, — Agente de trans- 

portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

LISBO 
Sassetti. 

LISBO motel Durand. — Rua das Flôres, 71 — 1º class En- 
glish: family hotel— proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura. 

LISBOA O. Máhony & Amaral, — Commissões, consignações 

transportes, etc. Vide annuncio na frente da capa — 
Rua Augusta, 70, 2-º 

LISBOA ogro sra TEIA de mercearia, — P, 

Braganza-Notel. — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.º? ordre, — Proprietario, Victor 

PA RIS Ad. Seghors. — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Joubert, 18. 

PÓ RT Grande Hotel do Porto,—Le meilleur de la ville. Lits 
à ressorts. Omnibus. Téléplone. Boite aux lettres.— 

Salles de léture et de réception. Bains. Journaux. 

Pp [1 RT [1 Motel Continental,— Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, pregos moderados. Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhós. 

PORT 

PÓ RTO A' La Ville de Parts.— Grande fabrica de corôas e flô- 
res artificiaes — F. Delport, Successores.— Rua Sá da 

Bandeira, 249 — Filial em Lisboa ; Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

João Pinto & Irmão, — Despachantes. — Rua Mousi- 
nho da Silveira, 134, 

S$ EVI LHA Gran Fonda de Madrid. — Principal —estabeleci- 
mento de Sevilha—llluminação electrica—Luxuo- 

so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENCIA D'ALCANTAR 
de alfandegas e transportes. 

Justo MM. Estellos. — 
Agente internaciona 

SEO exclusivo MA RP ] A PR O S| C HA E ó ENGENHEIRO 

para Hespanha e Portugal Na parte inferior leva estampada a marca da fabrica 

HERMOSILLA, 12 

O, 
FPeçam-se prospectos. Esta é a representação de um lingote'do genuíno Metal Magnolia 

O
 

A
A
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Em 2 de fevereiro sahirá o paquete Thames para 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres 

Os vapores teem magnificas accommadações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida á 
Portugueza, cama, roupa, propinas a creados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em Icisboa; — James Rawes & 6.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait, Rumsey & Symington — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

ROTAL MAIL STEAM PACKET CONMPANA 

.—D——————— e 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de fevereiro de 1908 

COMPANHIA BRA | UA o NR TEA A), uees fee Here, | BNeo eueeetas rieR (1) -50.m Ôr . +) : + 

C. Sodráê =. Algés O. Sodré Ex tm| 10-11 mm.) 10-30 m.] 11- Om. 11-0 à 820 nn.) 585%) 5894, br SS = úúra S peça: 
Partida Chegada Partida Chegado rs m.| 18-11 t. | 12980 t, | 12:59, 780 t. | 6:87 m 6:50 t. b5e:8 Mm) ss Sergio aca Aa 55 Fe 

680 mi) 545 im] S80m | Sáb] 240%) 217% 430/%) 39:0%/ 9:80m) = k 180% | 887% lh 580, 0 NEN a: lero 68 im! 058. 3:35 t E já d-30 tt, 5-8 t Lisboa V. Alcant. Lisboa ts é 87 5:89 &, | 7-40 t. 

EN sem! eat! noso T-6006| COTA] ASSOC OS OMR SEO mA e So E. | it] TONS AI] TO e DOSS As 
685 m.| 650n) Tom Tom / 930] 1-8) 1080 n| MIO) 11.0 m 6: 0% | 815ms 5394, | Mangualde Guarda Mangualde 
* Om T15 m] Tm! T48m, Pride, ; boia pao o rena es 12) Bo AEE ES 6-0 tt 5-8 min 855 m | 11-50 m.in 415 t. | 7-5, 

20 m.| Tm T6Rm) 8 Sm 25 m. 29 m, 10 m,) 610m 80 n. ó — E) 

460) Bbm) Size] Saim| L0m ómel GSfm) LB] clase Guara Us ECON -5m m m, 45 110. = y & ; y EASRAI . 8s0m| 8asm) 9.2m) giêm| 1040m]| 1146 m] 9.8m| só5m) Portida Chegada Purtida Chegado! PporTO FAMALICÃO — PORTO 
“fe m 9-5 m 9.928 mm, 9:88 m. E t. õr É 1-0 m 11-59 m. b o 1m. 2:39 n. 129: O n. f ag E Vá 10: 6 mm.) 11-25 m. h- Um 6:28 m. 

15 m) 9s8m) 9471) 10-8m)| 240%) 346%) 1 Ot| 159 Om Go 447 t | BIO t. é 2:01 jo 3:88 t. 

SS) f80 2] joçtm) dégtm) tec) ne) ot] £et| fHt) eme) MS] CimbeBa ais) as Céus = m. " mm. vos " . + » dé = , bo + Ss. — i 

10-20 m.| 10:85m]| 1058m,| 11. sm | 630 t| 740%) 60 T-ot| CSA  T.VEORAS FIGUEIRA | pEorto, 2 Braga Porto 
10:45 : Tm) l1889m. | S40n) 946n| Tot| Som) 180%€| 4dást] 10:0 6:45 t. o [A Todo ha] IRA sam RE BrAoo ess : m.) 11-38 ml 11-17 11-88 m.| 53) Aterro | | m.| 815 m]| 1-8 m/f 738im] Ostm 
bee 5 11-20 m.) 1135m,) 11-54 m. 1980 " ENO e " n. se ão Lisboa Figueira Lisboa 11-80 m.| 31-51 e | 12349 t. | e4Tt 
o m 11-45 m | 12. 2t. | 12918 t. E. 3 SUR. Um 7 Om 141 tt, 580m| 5 3% SS 490 t. 6:12 t 48 t Tt 
11:50 m.| 12-65 t | 1299229%. | 1988 t, Lisioa — Saca-som Lisboa 645% | 5 Om) GIO | 1210D| sao | sasnl 7.5t| 1040nm 
Eq + 1a “ São & 1 õ á. E m. por o 7 m. q m. — sã S5itn| 8$óm Es NT : 

: el 26%) 21ut me | Sem Tim 2)  golmora figueira Coimbra NINE 
ão t lo t, ES á 1:48 t neo m. o ne 50 m. $14 Mm] gom T46mio 6- 5ml 746 m RE 7-6 m. | 148 m. | 10:21m, 

AS bo | acao auto | asso | 180 | 14 inasm. | 12.66, | 12:45 t| 280% | Si5m| os7m| SS 1SMPi — — 
2-57 | 2200t| g35t| gs4t | 130t | ft | 1880 TAS — — na am 5:68 no | 11 80 el 5AS t ção 
2850 | ga5t]| 826] giwstio 2 Ot | 244t | 140 | 284t SUL E SUESTE ali Mato Lo E 
2-50 t. 8: 5t.| s89t 388 t 38-10 t, | 854%, |p 240%, la 810, Porto Velionça Porto 
815 t. | sest]| satt| 4 gti o 3486 | 426% | 310% | 356%, LISBOA — BARREIRO — LISEDA 8&15m]l 155% | 230n.| 8% m 
38-85 ;, 49:50 t. | 46%] 424t | 450% | 584% | d44t, 5-29%. | 745m| 80 m.| 555 m.! 680m) 12920m| S.68t | 956 mm] 247t. 
E ão & 415 to 43 t 4:48 + ão É à : pao W cleo x 9:80 ml 10: 5 m) 750 m 2:55 m:| 545% | 1I%28n| 188% | 7-6 

ó o C58t| set - ot, ; 45 ts 29%. | 1145 mm. 19835 t. | 9 5 m] 940 Mm 
445 4, 5 8%] Gi7t| so6| 8 0m| 84to q T55. 8.89n.| 80 : 255 t., | 11-25 e 12: 0 t, E) ” 65 TÃO RAS . 

Proa ia Dart Bleed) cg Tt geiior ft irao [590 A] MAO REAR aeio n21 00 IE 2625 [ER 72 Sa e STA í . é - é . +. À é . n — e— 4:35 t. de Ot o ensaio orto 

5:60 27 SS] eme] ce 12171. | 1 ão 11: 69. | 1149 n E . ss o 10:57 M| 1841 t | 5-9 me 652 m 
“1o t. 6:88 t,| B47t,| 7-St Lisboa ovoa Lisboa ni 11 9 un| 7-St 49 n.º 
B85& | G50t| T5t| Test) sssmi TSm) Tm) T59m| Lisboa setubal Lisboa PORTO RESOA FORTO 
T. Ot,| T15t]| T32t| T48t | 10-5m] 11 Sm] 759m]) S56m) Tim] 940m) 7T4S5m] 94907 gaom| am) 4 0m] Sáõm 
780% | T7T85%| 758%) 8 8a) 310t| 4 8Stl 9115) 1248, N-80 m.) 115 m.| 10:20 m.] 212-0% | 2. 0º | sit) SM) 119 
é y” t 8.8 n E 1, SS&n.| 10.55 n.| 1453 nl age | so0+ PES E der o . & 1 1 | 6:0tl1041m) 4 0%) 1180 mn 
“Sn| 823! 85n| 85407 - Tissoa V. 20% | es aba A A SR Ads rs 
“ n.| wi5n)'9 2n)|) oisn são | 711 fã .. m. Was m o. — 5:80/4- le 6:28. tes | er Eta ia e t. 
945 n. np. E n. 0-282 n, 99-88 n, 12-85 n 1-5 n.. 71-45 ) sa 9. 8 n P. NOVO SETUBAL Regoa Baroas d'Alva Regoa 

85 n.| son) 10.5mn| io24n) Lisdono , Santaçom Lisbons [E <= om som ot] Sta. 
10- 0 n.| 10-15 a.) 10-52 n,| 1t048n) 6- Om] 8-6m) 1140m|) 148 Elsboa, Extrampz. Lisboa 
10:45 n.| 11-58 n.| 10580] 11-8n.| 1215 mA 12 tt] 7650 | ata Brik o laitação bigode o ds sa GUIMARÃES 
[Ebro n.| 1145 n:| 11850] 121-56n | LISBOA O ENTAONCÁMEnTO ciseoa Db |—enois) MIS BÉLIA O mn.) 690 m 

SO nl 1948 n.| 19:88 n,| 1986n.) di5t | Min] dom!  oum|) CASA BRANCA EVORA CASA BRANCA 150 ; GUIMARÃES & AGIA 
- —— Lisboa —Pampiíhosa  ctíisõioa | 38 -Ot | 850% | 5830m| 6-20m Radios / rdeie 8.º; SODRÉ —P. ARCOS —C SODRÉ le sásm) 110%| GS8t| SBml = | — | toe 60d AO RO ASA NaÇãOO 1. SS O Rim 00/03 m| B84m] 849m) 918 mM| — — |hT5Ot | 129834 m [iba MOURA o idaho 9 AOS to] 350%) 10:54 mm) 16%, 

SE pos | Ft ol pagto RR RA o DERA O Sea UA SAS A CASO t | 40%) 585 é 
TESE e TEAR 0a) É Í boo To MEO Si iraa Be one so Area fr so dal] Io. 20 ERES 00 MN = ; Sodr o, : -onl à, 6) 0) om ão — ——— p— Cio Aa Rr PC A er eo ANO S mel 12: 0 n. 4:84 my 5.80 t. | Lisboa Faro Lebon) 9 Dwsstos ourapidos. 
a 45 mi som T4Sm| sam) 11 0m 11-89 md 12-10 m | 430% | 520m| 66%.) 650m| ?) iron Caos dos Solándos. 

10 m | 94Tm)| 82Ím] 9 2mja 430%] 1125 na 357 8 1958 m | CASA BRANCA — FARO CASA BRANCA | 3 por AIRES 
alóm| 1080m)| 91ºm| 10864m é 535 tl renas | SIP DR] 590 mI 6S0m] 800] 650m| TOOL) 2) pelonorte, Patos ua m ár - 10-38) 2) E Oral Mc = a SESmor e SILVES = À LISBOA | fi Dias ntots. 

1315 t 1-80 t. la 11-25 t. | 19- 8, Aveiro —Porto — Aveiro Faro SILVES . Faro = $i food egéirRoo aee 
0 t |) 217R| 1248] 184t | S55m) 640m) 7T4m| 949m) goeoml g40m| 520m] 7T55m] 1) Sognudas 6 quintas feiras. 

a 45 t. 28-50 t. 148t. 2:54 t. 10:15 mm. 1-0, 11-89 m. 215 &. 815 t T-58 t | B15t 8 80 8 4 foi 

BOA] RAT A a AGO SRA ATA TER CSA AS A Ja ado 2 nº | 3) Begundas-feiras, 
315 t. 4-90 t. 8-18 t. d- 84 t. Ovar Porto Ovar SILVES TUNES SILVES k) Segundas e quintas-feiras, 

dO | Sitla 66 | 4s2t/é a Omo 606 m| 10-68 m] 1167m) $29M] TROm| 3555] 485m) 3) Segundas, quartas o quintas feiras. 445 + B.80 4488 5.54 t 7.50 m 918 o $ * 838, 6:55 t. 750 m.) 840m, mn) Segundas, quartas é sabbados, 
“ . ; . . . je 4-10 t. 5.57 m. Ss à iotas osabbados 

10 t | G4Ttja 5258] 62) 250) Ss] 454 e] caot  ERSNCANS COTAS UTABUNAES : 
a ã o bi t Ea 1º to 1 7:80 9:22 n. | 12:80 mn. 216 n. BEIRA ALTA 12) HEENNAAS CORTAR TORAN: i 

> P n ia ,” . P “DM ea r geo TV “TU DDEEEIEAS ACNE A EEN GRITO To AE SRONINENTTS SST 

25 Lt &h0n| T48t.| Bhin, 2 ESISTO RO Pia beer SEIS -. Figueira Pamp. Figueira ” oa o 

1046 n. | 10-20 n.) 91Sn%| 10240, 9p50m| 1056m,)]) $$0m] Dm] Si0mn) 720m]) S2Om| 105 mm) 5) Soextas-feiras, 10.48 = | 1317 nuja 9:55] 10-580,) 140% | 355%) 844%) 1194 | CI0%) 606] 640% | 820m | e Sabbados. 
12.25 11-50 n. us n a à) as5t| BSS] OK! 44 Famp. V.Formoso  Famp. / tj)1.%65.º domingo dao cadarsz, 
o 1-15 0.) 11-25.) 19: 87.) 780n| 9240n| 5S84t | 639%) S15mM)] 8 9t]| 102% mm 385%) v)Dinº3devada mes, 

dos param em P. Arcos exceptoos a, | 11-5 n.| 1811 n,| 989 mn, 1084 n,jk 1201. | 659% (A 287Tt |) T40t | x) Barreiro, |
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Empresa de Navegação a vapor para o Algarve e Guadiana 
CARREIRA OFFICIAL—=O vapor Gomes IV — Commandante, Rocha Junior 

Sã no dia 16 de fevereiro ás 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Tavira, Villa 
Real de Santo Antonio.—Para carga, encenmendas e passageiros trata-se no Largo dos Torneiros, 5. 

Alberto Centeno &d Cº 

VYVapores a sahir do porto de Lisboa 

Bahia Victoria, Rio de Janeiro e Santos, va- 
! por allemão Cordoba. Sahirá à 

18 de fevereiro. Agentes, E. George >ucc., Rua 
da Prata, 8, 2.º 

com escala por Vigo, vapor fran- 
Bordeus, cez Brésil. Sahirá a 10 de 
fevereiro, 

Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, 

AA 
es ne > 

Cc... 
OLDIES nai e VI, 

Rua do Ouro, 32. 

La Pallice e Liverpool, vapor in- 
Corunha, glez, Panamaãà. Sahirá a 1O 
de fevereiro. 

Agentes, E. Pinto Basto & C., Caes do So- 

Dakar Rio de Janeiro, Montevideu e Bue- 
! nos Ayres, vapor francez, Atlan- 

tique. Sahirá a O de fevereiro. 
Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, Rua do Ouro, 3a, 

vapor italiano, Colombo, Sahi- 
Genova, rá a º226 de fevereiro. 

Agentes, Orey, Antunes & CJ, Praça dos 
Remolares, 4. 

e Liverpool, vapor inglez Clement 
Havre Sahirá a & de fevereiro. 

Agentes, Garland Laidley & C., Rua do 
Alecrim, to, 1.º 

I (directo) vapor ingles, Athe- 
Liverpool nian. Sahirá a 4 de fevereiro. 

Agentes, Mascarenhias & C*, Travessa do 
Corpo Santo, 10, 1.º 

vapor allemão Hilalle, Sahirá a 
Madeira <3 de fevereiro. 

Agentes Pereira & Lame. Rua de S, Ju- 
lião 100, 2.º 

Ú S. Vicente, S. Thiago, Principe, S- 
Madeira, Thomé, Cabinda, A brio seas 
Novo Redondo, Benguella, Mossamedes, Bahia 
dos Tigres e Porto Alexandre, vapor portuguez 

Cazengo. Sahirá a & de fevereiro. 
Empresa Nacional de Navegação, Rua da Prata, 8, 1.º 

Pará e Manaus, vapor allemão Amaxzo- 
nas. Sahirá a 1 de fevereiro. 

Agentes, Henry Burnay & C.º Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

e Madeira (via Madeira), vapor inglez 
Augustine. Sahirá a 4 de feve- Pará 

rero. 
Agentes, Garland Laidley & C.º, Rua do Ale- 

crim, 10, 1.º 

Pará e Manaus vapor allemão Patago- 
nia. Sahirá a 183 de fevereiro 

Agentes, Henry Burnay & C.º Rua dos Fan- 
queiro, 10, 1.º 

Bahia, Rio de Janeiro San- 
Pernambuco, tos, Montevideu, e Buenos- 
Ayres, vapor inglez Thames. Sahirá a *2 

gmensar de fevereiro, 
Agentes, James Rawes & C.º, Rua dos Capellistas, 31, 1.º 

Rio de Janeiro e Santos, va- 
Pernambuco, por allemnão Hispania. 

rp Sahirá a 4 de fevereiro. Agentes, E. George Suc., 
SS Rua da Prata, 8, 2.º 

Rio de Jaueiro e Santos, va- 
Pernambuco, por allemão, PrinzW al- 
demar,. Sahirá a 188 de fevereiro. 

Agentes, E. George Succ., Rua da Prata 8, 2.º 

e Santos, vapor francez 
Rio de Janeiro Corsica. Sahirá a *2 
de fevereiro. Agentes, Augusto Freire, Largo 
do Pelourinho, 19, 1.º 

i Terceira, Graciosa, (S.º Cruz), 
d. Miguel, S. Jorge(Calheta) Lages do Pico, 
Fayal e Flores, vapor portuguez Açor. Sahirá 
a & de fevereiro. 

Agente, Germano S. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 
—o 

i Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
S. Vicente, neiro, Montevideu, Buenos Ay- 
res, Valparaiso e mais portos do Pacífico, vapor 
inglez Oravia. Sabirá a 11 de fevereiro, 

Agentes, E. Pinto Basto & C.", Caes do Sodré, 64, 1.º 

Ceará, Pernambuco, Rio Grande 
Maranhão, do Sul, vapor allemão Holsa- 
tia Sahirá a LO de fevereiro, 

Agentes, Henry Burnay & C., Rua dos Fan. 
queiros, 10, 1.º 

i Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
9. Vicente, neiro, Montevideu e Buenos 
Aires, vapor inglez Magdalena. Sahirá à 
16 de fevereiro. Agentes, James Rawes & CC, 

Rua dos Capellistas, 31. 1.º 

| 

j
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Serviço combinado com a Companhia de Exploração dos Caminhos de ferro de Madrid a Caceres e a Portugal 
e do Oeste de Hespanha 

TARIFA ESPECIAL M. L. N. 5— PEQUENA VELOCIDADE 

(Internacional n.º 102 da Companhia hespanhoiua) 

PARA TRANSPORTE DE 

Sai commum por wagon completo 

de 10:000 kilogrammas 
ou pagando por este pezo 

Em applicação desde 1 de Fevereiro de 1903 

$ 1.º Preços por 1:000 kilogrammas 

ARA do EA (eres | = = " ” 

Das estações: abaixo às da frente = E 5 ê& a = : z = 
sem reciprucidade = =X ”- ã É & E = & E E 

& “A A TN RAR RE RA Mera DEAL ca EE oo coa Ns, | 

Participes Réis | Béis | Róis | Róis | Reis | Réis | Réis | Réis | Réis | Rêis | Réis | 

ana Companhia Real... 1.717] 4.604] 4577] 4.798] 1.066] / 2.039] 1.948] 2.484) 2.426) 2.245 1.939 | 

Lisboa . | ST DA Lao Sopa cA, 2.783] 2.966) 2.023] 41.877) 4 634) 1.024 752 216) 1.474] 2.075] 2.381 

TÓOLAL sussa 4.500] 3 960) 3.600] 3.600] 2,600] 3.060] 2 700) 2.700] 3.600] 4.320] 4 320 
—— x.”  — E— | ———=—=—= == “==—=e== A 

Companhia Real. ..| 1.640] 1.622] 1.542] 1.656] 4 901) 1.989] 1.906) 2.470] 2.061 2.165] 1.861 

Povoa à; EO MS eo Ao SATAN 2.860] 2.338] 2 088, 4.94%] 1.699] 1.071 794 230) 41.539] 2.155] 2/4359 

TPORSL ra Aa 4.500] 3.960] 3.600) 3 600] 3 600] 3.060] 2.700] 2.700] 3.600] 4.320] 4.320] 
— — E— =——= |=——  =——— == —= = 

Companhia Real... 1.753] 4 728) 1.607] 1 733) 1.998] 2 nte 1 e fes pro ão 1.976 

Figueira PS 2 LLC AESA E VADE 2 7Th7| 2.932) 4.903] 1.847) 4.602 99 a: J at! | 

TOCAR tiara 4.500] 3.960] 3.600] 3.600] 3.600] 3 060 2.700] 2.700) 3 600) 4.320 | A 

Companhia Real. ..| 1 949) 4.904 1.769] 1.065] 2 156) 2.482) 2.061) 2 324] 2.309] 2.475 h 

o A INS ERR AA o À É 1.831 : ; 1.901] 4.845 | 

teia CENA 0] 3.600 3.600 

Nota.— As expedições destinadas à qualquer: estação, não designada, mas comprehendida 

Sa$iop os preços da estação immediata designada mais afastada, sempre: que taes preços 
plic 

duadro p 
a pplicaveis ao transporte. 

entre duas estações indicadas n'este 
sejam mais baratos que os das demais



$ 2,º Concessões especiaes por meio de reembolso 

O consignatario que ao abrigo dos preços e condições d'esta tarifa e dentro do prazo de um anno, contado 
da data da primeira expedição. tiver recebido em certas estações um determinado Minimo de toneladas de sal, 
conforme se estipula no quadro à seguir, terá direito à receber os bonus no mesmo quadro indicados, a saber: 

Taneta: | ed 
Estações destinatárias gem Ro da 

minima eis 

As comprehéndidas entre: 
Herreruela E CAaceres. 1221122000: ERA 300 360 
Múlnartida e: POITINOS cousa To esa rAto 2.000 36) 
Rielves: 6 CuaDas 2. us SEN Neila: 500 360 

” Vialonga CMOS: LA RANA Ot: o 500 430 
Alticndralce APADIVOS coisa Adro 1.000 SEO) 

Nota. - As remessas destinadas à Plásencia C, não terão 
direito à concessão de bonus: serão contadas, porém, para 0 efeito 
da tonslagem 

<< o o = o a o o A E Ia a a caca 

Para este effeito terão os consignatarios que dimigir ao Sr. Chefe da Divisão de Fiscalisação e Estatistica 
(Intervencion y Estadistica) da Companhia hespanhola, em. Madrid. e num prazo não superior a 6 mezes da 
data da ultima expedição, o competente pedido de reembolso, acompanhado d'uma relação que faça constar: 

1.º Numero e data | 
2.º Estações de procedencia e de destino ;) de cada remessa. 
3.º Os porles pagos 

N. D.- Aos 6 mezes precisos da data da ultima remessa caduca todo 
e qualquer direito a estas concessões especines. 

Condições 

1.º Esta tarifa só será applicada às expedições por wagon completo com à carga de 10.000 kilogrammas 
Ou que paguem por este pezo. 

2 * Nos preços da presente estão incluidas às despezas de evoluções e manobras e os direitos de trans- 
missão. Não estão, portanto, incluídos : 

a) os gastos inherentes a operações ou formalidades aduaneivas e quaesquen direitos de alfandega ; 

b) os impostos hespanhoes e seus addicionaes e o sello, segundo à lei que estiver em vigôór em Por- 
togal cactualmente 60 réis por expedição); 

c) us direitos de guia é registo para à Companhia portugneza (20 rêis por expedição) ; 

d) us gastos de atracação ás pontes maritimas das estações de Lisboa ou de Figueira da Foz e as des- 
pezas de desembarque. 

: 3.º As operações de carga e descaiga são de conta e risco dos expedidores e consignatarios. Para cada 
uma destas operações é concedido o prazo de 24 horas, contado desde o momento em que os wagons sejam postos 
à .disposição para esse fim. Ultrapassado este prazo, a Companhia Real cobrará por estacionamento do material 
1:000 réis por wagon e periodo indivisível de 24 horas à partida: e a linha hespanhola 0,50 pesetas por tone- 
lada pela descarga. ' 

! 4.* As Companhias combinadas reservam-se o direito de ampliar até o dobro, os prazos legaes de expe- 
dição e de transporte, não podendo, portanto, ser obrigadas à pagar indemnisação alguma por taes demoras. 

5.º O pagamento das importancias. que por qualquer motivo gravem às remessas expedidas pela presente 
tarifa, será feito na estação de partida, ou, não sendo assim, na de chegada, antes de servem retiradas as remessas 
das estações de destino, onde se poderá effectuar o repezo, reconhecimento ou verificação da mercadoria, não 
se admitlindo reclamação alguma logo que ella tenha saído das referidas estações, isto em conformidade como 
Artigo 158.º do Regulamento hespanhol de 8 de Setembro de 1878.



: E 
6.º Não se admitlem, para serem taxadas por esta tarifa, remessas que excedam à carga de 3 wagons. 

Às notas de expedição deverão, por isso, fraccionar-se por grupos de 3 wagons o maximo, não devendo men- 
Cionar-se em cada uma pezo superior aó que possa ser carregado nos referidos 3 wagons. 

7.º Para à applicação d'esta tarifa é indispensavel que o expedidor se encarregue de preencher todas as 
formalidades da Alfandega, onde terá que verificar as prescripções aduaneiras por si ou por agentê seu, para o 
que deverá fazer na respectiva nota de expedição à declaração seguinte: : 

Todas as operações e formalidades aduaneiras são confiadas por minha conta e risco, sem responsa- 
bilidade alguma para os caminhos de ferro, ao cuidado do Sr. na 
fronteira portugueza-hespanhola de 

O expedidor ou 6 seu representante preencherá, portanto, todas e quaesquer formalidades nos pontos em 
que fôr necessario, pagando todas as despezas que isso occasionar. 

As remessas taxadas por esta tarifa não poderão saír das estações de fronteira, sem que as prescri- 
Pções supra sejam eumpridas, não se responsabilisando as Companhias combinadas por quaesquer faltas ou 
avarias que não sejam notadas na oceasião da entrega ao agentes do expedidor, nem pela demora que houver 
desde que a mercadoria chegue à estação de fronteirá até que seja de novo entregue ao caminho de ferro para 
Ser expedida. e : 

As remessas devem ser acompanhadas de 1 exemplar da nota de expedição e 2 exemplares da De 
claração para as alfandegas para observancia e cumprimento das formalidades aduaneiras em 
conformidade com as leis em vigór. | 

Quando as expedições procedam-do estrangeiro, deverão ser de 3 em vez de 2 o numero de exemplires 
da Declaração para as alfandegas. 

Serão de conta ve responsabilidade dos expedidores e consignatarios todas as consequencias que resul- 
tarem de qualquer erro. omissão ou duvida que se suscite em virtude da inexactidão ou deficiencia das declara- 
Ções feitas em à nota de expedição e seus annexos, e bem assim o pagamento, das cobranças que correspondam 
POr estacionamento de material pelo tempo durante o qual as expedições se consservem em poder das Alfan- 
degas, 

As Companhias combinadas declinam toda à responsabilidade pelos atrazos, despezas, multas, ele., que 
Possam resultar nas alfandegas portugueza ou hespanhola por deficiencia on irregularidades nos documentos que 
devem servir para o preenchimento d'estas operações e formalidades. 

Em caso de omissão ou deficiencia no preenchimento das notas de expedição, tomarão de officio à seu 
Cargo -as operações de despacho nas fronteiras, os agentes das Companhias combinadas, sem prejuizo do que se 
estipula na presente condição. : 

é 8.º Esta larifa será applicada de officio a quaesquer remessas que estejam nas condições por ella esti- 
Puladas, quando dos seus preços resultar vantagem para o publico é o remetiente não reclamar, por escriplo, na 
nota de exptdição, a applicação d'outra. | : 

9.º Em tudo que não seja contrario ao que a presente estipula, ficam em vigór as condições das Tarifas 
Geraes das Companhias combinadas. * 

A presente substitue e annulla à tarifa especial combinada M, L. n.º 3 de pequena velocidade, em 

VYigór desde 13 de Dezembro de 1887 e à M. L. n.º 1-A, em vigôr desde 1 de Agosto de 1890, esta na parte 
que se refere a transportes de sal. 

Lisbofe-19 de Janeiro de 1903. 

Exp. 107. Na, x 

O Direttor Geral da Companhia 

Chapuy



Advyertencia — Às estações intermedias não designadas no percurso héspanhol são as que constam da tahella seguinte; 

: FRIAS Grupo 1a sATTRIV ; à Nse Grupo Estações de destino não designadas a que pertencem Estações de destino não designadas à que pertenceu 

Valencia de Alcantara... col. S. Vicente Villaluenga 1111122200 ESTES A 
Pó al AREA EI Lo PRIDE A SAR E ABANR soca DACeCAR SEA SEER SA 
ATSEUS ana ue oca aa AA isa dice ESTO CRS RO AO RA RO RASA Gis AURA STO 
ASROVOS card Sen(a a tara ale ava co AAA a ataca ção Cáceres EVT OEA E AAA A AEE Ea SERIA RSS » Madrid 
EBS MINAS. aerea aaa aan dA da PUOHIADPAOA caos Da Race s la Aica 

BUOASAPAS See Rets a Ras dedos: | Cataveral LEBANÓS at son SEN od Ceu e IN DAO na e 
ed RR OR AA RSA A E SO E OA VE RA do AR O SAE ROO NARA A E 
Plasencia (EMPpalme)....ci22re res 9 Merino Ego Res AO A PEDRAS HAS ORNE A Se Di | 
LL piso E RS EE ROSIE RAE o Navalmoral LT RR SOS RENO PSA A EIN AN As | 
WED ao SACRSOR ICE a A RIR A OEA Se CARS ENE TS CASE ARS LERDO ! 
ET o ENA: BRR A ADA A CINE A MNCA NE q a bia A) ANBANQONA SACA ones ado o tda ) Bejar 
To OSIBNOR oca anca De cal Nida rea MOLVAD A EA aro a Mera ia a tocarada ba ven adia da 
OEODOSA Ao Ra DAN AA o A AAA 5 [Et POA AO O OSC e A REA 
ANSIOSO o Mar Se asa SIE A AE Talavera RU6rta dê Deal oc cas ROSCA SE) 
GSI 2 ANDA TA EA A SANRHOLANO ne Cerne aaa EIN E TiÇDe ns 
MMONCORRAGÓN cod o sido lee older a a elearaãe EOCNEAS ÃO BORA o o as nela atas Sho 
ARA CODONA o sand a e AA aRADES de idos ari oe CRATERAS VON VARIOS SA 
ETUStOR: aceso DESSAdS VERA ROO É Toxtijos [Er ACER PE IR oa CDL RS, -...) Arapiles 
SANA QUAD Senra oa CNAS arcar SICTOINIORIÃS 1 ans: esa e Ena a 
RIBIVOS e dera la as a en CEO ENS ANCES | Villamiel ADA US LOPES denise cla Aldeia 5 Rara Aa 
Cos Conor ode CRS SS NOR ES PER NAO : ESTIMADA Su o Aa a DAVA SN la A ataia TEUS 
Cabafias...... ORA TAÇA: AN A Madrid 
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( Companhia Real : 
EIMIONARSS CS AA Adao dA RAN 

Figueira da Foz .. À ORANOA Real 

Companhia Real 
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